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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


narios que só pedem a collaboração de todos 
os homens de coração recto; revolucionarios 
|que não tencionam repartir empregos, mas 
| simplesmente estudar 08 negocios nacionaes € 
provocar discussão pára que as leise 08 G08- 
tumes publicos se melhorem. ? 


PORTO 9 DE MARÇO 


— — 


o govermo do paiz pelo paiz 


As reuniões populares e as representações, 
das camaras municipaes contra o sysiema 


financeiro do snr. Fontes Pereira de Mello, eo ti neo ai a ei 


SABBASO 9 DE MARÇO DE 1863 


bem como as publicações litterarias 


* 


Tinha-se dito que a Porta, cedendo aos 
conselhos das potencias e a energicas recla- 
mações da Serbia, consentia emfim em retirar 
as suas guarnições deffortalegas serbias, me= 
diante certas garantias para a conservação dos 
seus direitos de suzerania, sendo a principal, ( 
segundo 0 «Times», a demolição de todasas 


João José Ferreira 
Albino Coclho da Seabra 
José Pedro Collares Janior 


Ema jtulos, não são operações commercises ou cambiaes, 
posto do sello | são apenas transferencias de fundos entre as diffe-, 


. , “Irentes praças do reino;e dão um poderoso contingen-, 
A Associação Commercial de Lisboa repre ite pura a circulação geral do dinheiro no paiz; razão João Henrique Ulrich 


sentou á camara dos snrg, deputados contra à sufficiente para convencer que não convem por-lhes Moysés Amaalak, 
nova proposta de lei do sello, que fas parte da estorvos, como aeontees sendo altas As táxas de gel: | 
serio de medidas financeiras apresentadas pelo |lo que se lhes impuzer. aeee eram a | 


tás ; . Na Inglaterra e sinda em outros paises, cestas 
sor. ministro da fazenda, pedindo que sejam operações estão ou inteiramente isemptas de sello ou Reformas judiciarias 


são a mais clara prova das immensas vanta- 
gons do governo do paiz por si mesmo, do 
self government, na phrase ingleza, a qual, 
ainda que menos fallada do que a franceza, 
recorda a liberdade e a instrucção do reino da 
Gran Bretanha e os costumes admiraveis e 


O sanar. ministro do reino e à 
representação da camara 
do Porto. 


Differentes jornaes da capital se tem oc- 


modificadas as tabellas para o pagamento d'a- 
quelle exagerado imposto. Essa representação 
Já foi entregue na camara e a ella alludiu hon- 
tem o nosso correspondente de Lisboa, dando 
noticia das suas conclusões. 


sujeitas apenas a um moderadissimo imposto. 


A taxa que o governo propõe na tabella n.º 2 
para os dilferentes titulos, taes como, letras de cam- 
bio da terra, sobre o estrangeiro etc.; é tão excessiva, 
que esta associação tendo-s miudamente comparado | complementares do pensamento principal da propos- 
com as tabellas de sellos de todos ou quasi todos os |ta, occupa-se esta da reforma das cadeias, determi- 


(Continuado do n.º 55) 


Estabelecidas estas e mais algumas disposições 


Em seguida damos publicidade na inte-| paizes commerciaes da Europa, não encontrou ne-[nando que a pena de prisão maior cellular seja cum- 


fortalezas. Publica, porém, a «Independencia 
belga»umy correspondencia de Belgrado que 
iestá longe de concordar com as indicações da 
folha ingleza. ' 

Segundo esta correspondencia, a Porta 


exige um augmento de tributo, a dissolução 


cupado do incidente ultimamente occorrido 


venerandos d'aquelle povo, que soube tornar|na camara electiva por occasião de ser alli 


pequenos os que já eram gigantes no dia em 


nhuma que lhe fosse igual, O projecto propõe a ele-| prida em prisões penitenciarias construidas para esse eae a O 
, vação do sello a cerca de 1 por milhar do valor quejfim, devendo haver uma no districto da ro de da milícia, a reducção do exercito do princi- 


gra a esse importante documento : 
representam os titulos, enquanto que na França, na | Lisboa, outra no do Porto, com quinhentas cellas ca- pado, a garantia das potencias, e muitas re- 


Sure. deputados da nação portugueza.—A as- 


que a sua independencia nascia. Independen- 
cia abençoada pela sciencia e pelas virtudes 
de Hamilton e de Penn, de Franklin e de 
Washington, e de Channing. 

De que se queixam as representações c 08 
comicios populares? D'onde procede tanto des- 
contentamento, e tão profundo? Ainda ha 
pouco nos consolavamos no remanso da paz, 
e já hoje os ministros, os deputados e o povo 
combatem energicamente, com as armas libe- 
raes na arena politica! Ainda hontem eramos 
um povo de espectadores, e paravamos como 
q por simples curiosidade perante as regiões 

o poder, e já agora nos erguemos intrepidos, 
entrando na analyse de propostas financeiras, 
pronunciando-nos abertamente contra a mar- 
cha dos negocios publicos, e pedindo que a 


“economia severa tire do orçamento as nodoas| 


que o desperdicio lá tem lançado! 

O proprio circulo de Santo Ildefonso, tão 
notavel na historia eleitoral desta terra, le- 
vou as suas demonstrações contra o imposto 
de consumo até decidir manifestar ao seu 
deputado o desgosto de que se acha possui- 
do pelo modo porque s. exc.* encara os ne- 
gocios publicos, e ao snr. ministro do reino 
pelas inconvenientes palavras que s, exc.* 
proferiu analysando a representação da ca- 
mara do Porto. 

Toda esta agitação é a mais pungente cen- 
sura ao procedimento do governo deste paiz; 
e quando dizemos governo não nos referi- 
mos sómente ao actual, ou sómente aos mi- 


governação. Pod supe. do Mogi. hs a 
. o Sm pis 8 dd Bo do jessatá Godi E “E E TA RED 
E Banpas o govern cas dian 
- das manifestações populares; que a prop 
do imposto, de. consumo é consumio a pelo|, 


fogo do enthusiasmo popu 8 ! 
da victoria. Onde iremos procurar estadistas 
que se não achem culpados nos desperdicios? 
Deputados que não sejam cumplices nas be- 
nevolencias menos. honestas, mas suscitadas 
pela lealdade politica? Onde as intelligencias 
exporimentadas que sejam acompanhadas de 


“dotes moraes indispensaveis para acabar com 


todas as sinecuras, e ao mesmo tempo arris- 
car a popularidade, dizendo ao paiz o que é 
indispensavel pagar? | 

Oh! este povo que hoje se debate contra o 
gabineto:e contra alguns deputados, lavra a 
sentença condemnatoria dos seus proprios er- 
ros. Comprebende talvez que d'ora ávante não 
deve eleger deputados por simples empenho 
de amigos, nem querer que seus procurado- 
res politicos sejam tambem procuradores par- 
ticulares. À “ 

Franklin dizia: «por causa de um cravo 
se perde a ferradura; por causa da ferradura 
o cavallo; por causa do cavallo o cavalleiro»; 
assim uma falta tão leve tira a vida a um ho- 
mem. 

Da nossa politica se póde dizer que um 
voto-estraga um deputado; um deputado es- 
traga um parlamento; e um parlamento estra- 
ga um paiz com más leis. Muito eleitor julga 
que oseu voto ou não vale nada na governa- 
ção do paiz, ou deve ser dado por amizade 
gratuita ou onerosa. Reunem-se estes maus 
pensamentos e por fim o que parecia peque- 
nissimo defeito—apenas uma tira de papel — 
dá um acervo de erros, um «deficit» avulta- 
do, uma rede deimpostos, um templo de si- 
necuras, e & exasperação popular. Era melhor 
ter eleito com tranquillidade e pensando mui- 
to, do que gastar tempo em emendar erros um 


* pouco tardiamente. 


Na assembleia dos eleitores do circulo 21 
discutin-se uma questão importante; é a de 
formar-se uma associação popular que tenha 
por fim debater os negocios publicos sem in- 
fluencia de nenhum partido, apresentando re- 
formas, instruindo com 0s seus. pareceres, en- 
caminhando com a madureza das snas opi- 
niões, auxiliando todos os commettimentos 
uteis, vigiando pelo procedimento dos homens 
publicos, esclarecendo, instruindo, marali- 
sando, e n'uma palavra, tendo por fim con- 
correr para que a politica seja uma consa sé- 
ria, em vez de jogo, umas vezes comico, eou- 
tras dolorosamente tragico. | 

Sente-se o circulo de Santo Ildefonso com 
a força precisa para hastear a bandeira do go- 
verno do paiz pelo paiz ? Os cidadios d'essa 


- cirgumseripção eleitoral estão no-firme propo- 


gito de entrar em trabalhos de tanta pondera- 
ção? Se tão. longe levarem o seu patriotis- 
mo, seránião menos glorioso do que aquelle 
de que tem dado prova n'outras occasiões 08 
habitantes: do Porto. | 

Os reformadores de 1820 e de 1832 a 1834 
foram dignos das bençãos publicas pelas her- 


- culeas reformas que emprehenderam e em 


parte realisaram. O moderno Portugal data 
de 1820; mas a obra da civilisação é inces- 
sante; a, sociedade aperfeiçoa-se de dia para 
dia; as ideias de hontem parecem-hoje pequo- 


“ * o . . . . [14 
nas; a nossa natureza é assim; está n'isso a quanto se não edificam sumptuosas penitenciarisa, 


prova. dá debilidade do homem ao mesmo tem- 


do mM VI DS deh) + 
"e das alegrias 


bres da sessão poi 


apresentada a representação da camara mu- 
nicipal d'esta cidade contra o imposto de con- 
sumo e reforma administrativa. Em todos é 
estranhado o procedimento do snr. ministro 
do reino e se faz inteira justiça á louvavel re- 
solução do municipio do Porto, que s. exc.* 
tão irreflectidamento desconsiderou, sem se 
lembrar que a manifestação da camara era a 
expressão dos sentimentos do povo desta ci- 
dade, que se reunira em avultado numero para 
sollicitar d'ella a reclamação contra os sacri- 
ficios e privações de que os novos impostos o 
ameaçam. O paiz está perfilhando o absurdo 
da camara do Porto, mostrando assim ao snr. 
ministro do reino que não receia os sarcasmos 
e doestos dos nobres ministros, quando se tra- 
ta de manifestar a sua desapprovação a me- 
didas que tem por obnoxias e inconvenientes. 

O exemplo que n'essas pacificas manifesta- 
ções está dando o povo, este povo que pare- 
ce não merecer consideração senão para 
pagar, tem sido secundado pela imprensa e 
entre a que acudiu a protestar contra as pa- 
lavras do snr. ministro do reino, referindo- 
se á representação da camara do Porto, fol- 


gamos de contar muitos dos jornaes de Lis-| 


boa, De bom grado e como para manifestar o 
nosso reconhecimento á parte que tomaram 
da injuria que foi irrogada a esta cidade, trans- 
creveriamos todos os artigos que essa parte da 
imprensa alli tem dedicado a este assumpto; 
não nos sendo, porém, possivel fazel-o por não 
termos á nossa disposição espaço sufficiente, 
pedimos venia para reproduzir o que o nos- 
so collega do «Jornal do Commercio» no seu 
numero de quinta-feira consagra á avaliação 
d'esse triste incidente. | a 
Eiso artigo a que nos referimos: 


As sessões da camara electiva são do maior in- 
teresse no momento actual. Interesse, não aquelle 


Cc 


| “de segunda cidade 
do reino, a qual fazendo-se cargode uma imponente 
manifestação popular, em termos muito moderados, 
reclamou principalmente contra o novo imposto de 
consumo, e contra a reforma administrativa ultima- 
mente proposta, Póde ser que o deputado apresen- 
tante da representação fosse vehemente nas conside- 
rações com que acompanhou à apresentação d'aquel- 
lo documento, mas um deputado não tema mesma 
responsabilidade que um ministro, e as honras fune- 
ncem incontestavelmente ao sur. 
ministro do reino, dad 
8. exe." levantou-se enfurecido e declarou que & 
camara devia prúceder independente de toda a pres- 
são externa. O ministro tinha razão se comprehen- 
desse tambem na ideia d'essa pressão aquella que om 


ministros podem exercer e exercem para alcançar 


um maior numero de votos, pressão que tanto mais 
á larga se póde exercer quanto é certo que a cama- 
ra, quando so trata de projectos em que póde ser fa- 
vorecido algum dos seus membros, se não regeita as 
propostas que se apresentam para que os deputados 

possam ser desp paraos logares que se 
criam, emprega o aubterfúgio de remetter taes pro- 
postas para as commissões, do limbo das quaes não 
ha memoria de homem que sé recorde de as ter vis- 
to gahir. pec tnoe Ha dia 

O ministro do reino não parou em tão bom cami- 
nho; disse que a camara não precisava de conselhos 
nem de representações para se decidir. Proclamou a 
inutilidade da opposição. O parlamento, segundo se 
afigura ao ministro, não tem contas a dar a nin- 
guem, Que votando muitos impostos para as despe= 
zas q ao mesmo tempo muito mais despezas para se 
votarem novos impostos, tem preenchido a sua mis- 
são, Creando logares para sie mandando a conta pa- 
ra quo os contribuintes a paguem, tem feito o seu 
dever. Nãoadmitte qua os contemporaneos a julguem 
e tem de certo a posteridade á sua disposição. 

Esta camara, dirá a historia, tributou tudo, a 
carne, o toucinho, o arroz, o azeite e o vinho; mas O 
seu primeiro acto foi votur em' globo a despeza au- 
gmentada em mais de cem contos do ministerio dos 
negocios estrangeiros, . | 

Em geral são pois as theorias do sor. ministro 
do reino que ninguem deve ter a sudacia de fuzer 
perder o tempo so parlamento quando elle com tan- 
ta rapidez augmenta o imposto e a despeza, e chama 
economia a fazer emprestimos permanentes para pa- 
gtr emprestimos temporarios. 

Mas no ponto sujeito a applicação das theorias 
tornou-se flagrante pelo modo com que o ministro ca- 
racterisou a representação, aliás moderada, da se- 
gunda cidado do reino, municipio ao qual o paiz de- 
ve og maiores sacrifícios para a conquista da liber- 
dade. O ministro do reino disse que n'aquella repre- 
sentação não havia senão absurdos, e que julgava 
muito dificil ou impossivel mesmo encontrar mais al- 
guem do que os dez nomes dos vereadores signata- 
rios que se quizesse tornar responsavel por aquelle 
documento, 
Como houvesse e não podia deixar de haver re- 
clamação contra semelhantes expressões sahidas dos 
bancos dos ministros, 8. exe,* redarguiu que não po- 
dia retirar a palavra absurdo senão para a substi- 
tuir por outra peior. Um deputado da maioria, em 
voz alta, completou o pensamento c declarou que 
eram tolices o que se lia na representação. Não ro- 
presente pois mais ninguem & camara. O ministro 
do reino está no seu posto. A Associação Commer- 
cial de Lisbos, que tambem hoje representou contra 
os impostos, de certo ficou mal vista. A cidade do 
Porto não tem direito de soltar qualquer palavra, 
nem mesmo dando-lhe « fórma respeitosa de repre- 
sentação, quando se trata do muitos impostos e de 
muitas despezas. Se derramou o seu sanguenos com- 
bates de liberdade, não o tivesse derramado. O res- 
todo paiz que o fique assim entendendo, O que está 
escripto está escripto. O que sahir do gabinete dos 
ministros, ba-de sabir approvado das salas das ca- 
maras. O progresso pede mais um passo ; se as re- 
presentações (são absurdas, tolas e desordeiras, em 


! para cuja 'despeza já ha dispendiosos projectos, vão 
recebendo áviso os respectivos signatarios de que 


não póde nem quer ser eximida de contribuir. 


do do or Neo uma repre-| 


sociação commercial de Lisboa, no desempenho da 
sua missão de velar e zelar os interesses do corpo 
de commercio da capital, vem hoje representar con- 
tra a proposta de lei do sello, com o acatamento de- 
vido á camara electiva c confiada não só na sua re- 
ctidão, intelligencia e patriotismo, senão nos desejos 
qro a animam de resolver todas as medidas sujeitas 


sua esclarecida apreciação, por modo equitativo e): 


justo para os seus constituintes, mas sem descurur 08 
interesses do fisco, aos quaes cumpre attender com 
igual desvelo. 

Mas, senhores, são taes os gravames, são taes as 
exagerações que o governo accumulou, nas melhores 
intenções decerto, na proposta de lei a que se allude, 
que impossivel se tornou o deixar do vir ponderar o 
que ella involve de oneroso, injusto e vexatorio, e de 
requerer que recuseis a vossa approvação a essa 
mesma proposta, tal qual vos foi apresentada; estan- 
do esta associação convencida, de que o governo re- 
conhecerá tambem a justiça do pedido, que ella di- 
rige á representação nacional. 

Compellida, pois, « dar este passo, ninguem in- 
fira delle que os commerciantes, por egoismo ou fal- 
ta de patriotismo, desejem forrar-se a contribuir, na 
escala que lhes compita, para as urgencias do esta- 
do, ou que elles desconhecem a grave situação da 
fazenda publica, em face d'um, «deficit» temeroso, 
contra o qualurge envidar todosos esforços, augmen- 
tando as receitas e cortando por todas as despezas e 
ostentações que possam supprimir-se, sem prejuizo 
do serviço publico e sem desdoiro para o paiz. 

Pela leitura do relatorio sobre as novas medid 
financeiras elaboradas pelo snr. ministro da fazenda, 
deprehende-se que o intuito do governo alterando 
as tabellas que actualmente regulam a taxa do sello, 
foi augmentar a receita do thesouro, 

E' inquestionavel que todas as classes sociaes 
devem concorrer proporcionslmente para as despe- 
zas publicas, e a classe commercial, sendo & primei- 
ra em reconhecer essa necessidade, e a acceital-a, 


Õ 


sugmento porém que pelo projecto sujeito sepreten- 
de lançar á referida classe, sendo extremamente ex- 


- 


ella n.º 1, opõe-se que fiquem sujeitos 


rovados 


- o . ERR 4 


z co 
*. 


para commodidade-do que vantagem do depositario 
—havia entrado na circulação geral, e que em logar 
dese achar parada e morta nos cofres particulares, 
traz incalculaveis beneficios ao publico, À circulação 
do dinheiro, que os depositos nos Bancos ou estabe- 
lecimentos bancarios particulares tão poderosamente 
promovem, é para o mundo commercial o mesmo que 
a circulação do sangue no corpo humano; dificultar, 
impedir, transtornar esea circulação éum mal que 
só póde trszer apoz de si consequencias funeetas, 
-— Actualmente todos os Bancos nacionaes teem o 
privilegio da isempção do selle; o imposto, de que 
nos occupamos, iria pois recahir tão sómente sobre 
os poucos estabelecimentos bancarios particulares 
ue existem, ou sobre os Bancos que de futuro se 


ormassem, do que resultaria ficarem aquelles e es-| 


tes em impossiveis condições de concorrência com os 
Bancos actuses. Adoptada, pois, a proposta do go- 
verno n'este ponto, a receita para 4 fazenda seria 
nulla ou insignificantissima, e iria coarctar a liber- 
dado do estabelecimento de novos Bancos. Por to- 
das estas razões pede esta associação que-«os che- 
ques no portador» sobre «Bancos ou banqueiros», e 
os «livros de depositos» sejam isemptos do sello, e 
a fimdo que se não vá desde já collocar em desfavo- 
raveis condições de concorrencia os Bancos que de 
futuro se formarem, que og recibos d'esses Bancos, 
paguem em logar de 60 réis como se propõe sómen- 
te 30 réis. 

E' na proposta do governo, taballa n.º 2, eleva- 
da a taxa dos «recibos entre particulares, facturas 
com quitação de qualquer natureza e proveniencia e 
dos titulos de mutuo», equiparando esses: documen- 
tos ás letras de cambio, pela escala ascendente, na 
proporção do valor que representam. Este augmen- 
to é tão excessivo e sfastado do que é justo e racio- 
nal, que, para fugir a elle, esta associação desde já 
prevê que muitas transacções seriam reslisadas por 
(órma, que o sello não fosse pago, illudindo-se de tal 
modo a lei, que a receita auferida pelo Estado viria 


defintuitos do governo, o das necessidades da 


lespanha e na Prussia esse imposto nunca é supe-|da uma, ambas para condemnados do sexo masculi- | Servas e condições que suspenderiam comple- 
rior a 1/2 por milhar; em Hamburgo a 5,8; na In-jno; e outra no districto d'esta ultima relação para | tamente o desenvolvimento moral e material 


glaterra a 6 ou 7/10 por milhar, e sómente na Hol- 
landa chega a 3/4 por milbar para as letras do inte- 
rior, mas só de 1/3 por milhar para as letras sobre 
paizes estrangeiros. 

Desejando esta associação, no entanto, conciliar 
tanto quanto possivel os intuitos do governo com os 
interesses do commercio, que são igualmente e em 
geral os do publico, toma a liberdade de offerecer a 


condemnados do sexo feminino, com duzentas cellas, 

Para a construcção d'estas cadeias propõe-se 
que desde já se inclua no orçamento uma verba de 
200:000 5060 réis. 

Adoptou-so na proposta o regimen da prisão 
cellular com absoluta separação de preso a prego, de 
dia e de noute, com trabalho obrigatorio nss cellas, 
permittindo-se com gs precisas cautelas, alem das 


do paiz. Como é natural, o governo serbio não 
admitte taes condições, vai requerer outra vez 
a evacuação pura e simples, e apoiará o re- 
querimento com uma demonstração militar 
que obrigue a Porta a reflectir um pouco. 

E' claro que essa demonstração,se so ve- 


tabela abaixo, para o sello dos titulos de que se tra- [relações necessarias com os empregados, visitas de niicar,attendendo se á agitação que lavra em 


ta, como substituição 4 tabella do projecto do gover- 
no, a saber : 

Para os titulos 
De 45 inclusivé até 1003 exclusivê 50 réis 
De 1008 » » 2008 » 100 » 
De 2003 , » 3008 , 200 » 
e assim progressivamente aupgmentando 100 réis 
por cada 1008000 até 1:0008000 réis; e quando che 
rar a 


parentas, de amigos e de associações devotadas à 
instrueção e moralisação dos presos. 
Este foi um dos assumptos que mais especial- 
mento attrabiu a minha attenção. Ha longo tempo 
que o estudo dos systemas penitenciarios preoccupa 
as meditações dos criminalistas, e convida os gover- 
nos a serias e profundas investigações. Trabalhos e 
ingueritos conscienciosos bão illustrado a questão, 
alumiando com a sciencia e com os factos o caminho 


todas as provincias slavas do imperio e à im- 
potencia da Porta, será o signal para aconte- 
cimentos que Deus sabe em que virão a dar. 
Felizmente a Porta bem sabe que não tem for- 
ças para grandes commettimentos, e agora 
não póde contar com a Austria, porque as 
sympathias da Hungria são todas para os 


1:0005 inclusivê até 2:0003 exclusivê 18000 réisfdas reformas. Não quero reproduzir aqui doutrinas cbristãos do Oriente. 


2:0008. -» » 3:0008 » 13500 » 
3:0008 > » 4:0005 » 25000 » 
proseguindo com o augmento de 500 réispor cada réis 
1:0008000, 

Aceita esta substituição, a media das taxas pa- 


e argumentos geralmente conhecidos. Basta-me ex- 
plicar summariamente as ideias que vão inseridas na 
proposta. 

São geralmente conhecidos os dous systemas pe- 
nitenciarios de Auburn e Philadelphia. A prisão com 


Diz um periodico slavo de Praga que a 
Russia deu ao governo do principe Miguel o 
conselho indirecto de obter pelas armas o que 
não alcançava por sollicitações, fazendo-lho 


ra os titulos de valores inferiores a 1:0008000 fica- | isolamento, de noute, e trabalho em commum e em| ver aomesmo tempo quejá não esperavanada 


rá sendo de 1 por milhar, como o governo propõe, e 
a dos valores superiores a 1:0005000 1/2 por milhar; 
o que é igual ao maximo estabelecido na maioria dos 
paizes da Europa. 

«Acerca de cambio sobre paiz estrangeiro», 
tem esta associação a ponderar, que vigorando a 
tabella ascendente sem limite, virão os particulares 
a ficar? em condições altamento desfavoraveis, em 
quanto durarem os privilegios de isempção de sello 
que sctualmente gosam os bancos. Os lucros das 
transacções cambiaes são muitas vezes, ou quasi 
sempre, representados por uma diminuta fracção 
dos valores da operação. So aos particulares se im- 
porer o pagamento do sello, de que os bancos estão 
1semptos, o lucro que poderiam auferir será absor- 
vido pelo sello, e d'esse facto resultará que as tran- 
sacções ficarão sendo um monopolio exclusivo dos 
bancos. Attentas tão ponderosas razões, esta asso- 
ciação pede instantemente à camara dos sors. de- 


seja regulada ia eia 
etras até 4; 


os com a maior instancia, que todos os decretos ou 
leis que digem respeito ao imposto de sello, sejam 
por esta oceasião refundidasem umasó leia qual 
revogue expressamente todas as anteriores. O pu- 
blico tendo hoje de tecorrer a diversas disposições 
legaos sobre o mesmo assumpto, nas quaes alguns 
artigos de ums lei revogam, ampliam ou explicam, 
em parte ou no-todo, artigos insertos n'outros de- 
cretos o cartas de lei, sacrifica com essa tarefa um 
tempo precioso; e como nem todas as intelligencias 
cão eguaes, e nem está ao alcance de todos o pos- 
guir a legislação completa, nascem d'abi muitos jn- 
convenientes, origina-se a confusão nas transacções, 
sem vantagem pora a fazenda, mas com desprovei- 
to paratodos. A lei do sello interessa bojo a to- 
das as classes da sociedade; épois urgente que ella 
esteja no alcance de todos pela ordem, concisão e 
clareza, a fm de que se não suscitem duvidas e 
questões a todo o passo. 

A lei actualmente em vigor tem suscitado du- 
vidas ácerca da mancira de inutilisar à estampilha 
do sello nas letras, Parece a esta associação que es- 
sas duvidas se cortsriam pela raiz, se so declarasse 
facultativo ao gaccador ou ao acceitente de uma le- 
tra a inutilisação da estampilha. Nenhum perigo de 
ahi resultaria para os interesses do fisco, e muito 
ganhariam os do publico. | 

“Resumindo os pontos sobre os quaesa Asso- 
ciação Commercial de Lisboa toma a liberdade de 
echamara illustrada attenção da camara dos senho- 
res deputados, e solicitando e requerendo que sejam 
favoravelmente resolvidos, expõe: 

“Que os «cheques» ao «portador sobre: bancos», 
approvados por leis, «e os livros de depositos»  fi- 
quem isemptos de gello; 

Que igualmente fiquem isemptos de sello «os 
cheques sobre banqueiros e livros de depositos dos 
megmos»; ? 

Que para os «recibos entre particulares, factura 
cora quitação de qualquer natureza e proveniencia e 
og titulos de mutuo» (excluídas as escripturas), con: 
tinue a mesma taxa que actualmente vigora, e que 
n'esta mesma taxa sejam incluidas «as letras ou or- 


dens de praso até 8 dias de vista, passadas.e para |. 


serem pagasuo reino, aos;cheques ou mandatos sobre 
banqueiros, passados a favor depessoa determinada, 
fóra da residencia dos mesmos banqueiros»; 

Que a tabella para as «letras de cambio,da ter- 
ra,dos seguros de risco, escriptos á ordem, livranças, 
notas promissorias, bilhetes de obrigação, ordens e 
valles» (incluindo os do correio) «ou bilhetes de 
cobre», fiquem sendo:— 


são; Quando no ermo da sus 


“ Teulp: 


silencio, durante o dia, é o fundamento d'aquelle. 
Este, na sua primitiva austeridade, sujeita o conde- 
mnado a completo isolamento de dia e de noute, sem 
trabalho, pois que só mais tarde foi suavisado aquel- 
le rigor pela permissão do trabalho. 

Sem discutir estes systemas, limito-me a dizer 
que não acceito nem um nem outro. O de Auburn, 
pondo em communicação de dia os condemnados, pro- 
porciona-lhes relações, naturalmente derivadas da 
convivencia, que não só contrariam os effeitos do 
isolamento nocturno, perturbando a meditação e o 
recolhimento interior, mas que mais tarde, depois 
de cumpridas as penas, attrahem frequentemente os 


criminosos para a estrada do crime que haviam dei- 


xado. Assim sua reforma torna-se quasi impossi-jum banquete um brinde aos voluntarios gre- 
vel ou pelo menos diflicilima. 


A impossibilidade de manter o silencio ea io- 


communicabilidade, sem o auxilio de medidas vio- 


gabilidade. 
lação pars a dôr, sem amigos, 
da sociedade em que viv gos 
vido na conte ã 


.!- 
” 


eaudade um remorso, 

descendo pelos o décorrerâm até des- 
cobrir os formosos días da sua infancia, e volvo de- 
pois á fria contemplação do seu infortunio, sgitan- 
do-se-lhe sempre o espirito no mesmo doloroso pen- 
samento, na mesma excruciante agonia; que muito é 
que um dia à Providencia, condoendo-se do infeliz, 


um espectro, em cada "DOT SO. 
vae descendo pelos aonos qui 


lhe apague para sempre a luz da rasão, matando-lhe| 


a consciencia, e tornando-o insensivel ao soffrimento! 
Evita estes inconvenientes o systema que prefe- 
ri, o qual tendo por fundamento a completa separa- 
ção de prego a preso, com trabalho, não exclue as 
relações indispensaveis com os empregados das ca- 
deias, nem as commuuicações com parentes, amigos € 
associações de caridade e instrucção, quando o seu 
procedimento ou outro plausivel motivo justificar 
essa equitativa excepção á severidade do castigo. 
Assim o condemnado, isolado na gua sella, fur- 
tado so contagio do viciopela completa separação 
dos outros criminosos, obrigado pela solidão a con- 
templar o passado, escravo do infortunio que a to- 
dos os momentos se lhe reflecte implacavel na tris- 
to recordação do delicto, e alliviado a espaços no 
scffrimento pelo natural desafogo das relações que 
ee lhe permittem, mais tarde ou mais cedo, com os 
espinhos de remorso e com as lagrimas do arrepen- 
dimento, sentirá alvorecer no coração a luz, a prin- 
cipio indecisa e timida, depois esplendida e radiosa, 
na consciencia regenerada para o bem, redimidu 
pela expiação e resuscitada para a moralidade e 
para Deus, bas“ tifo RE doido Sc 
“E nas horas do extremo desalento, quando o es- 
pirito extenuado estiver prestes à succumbir na lu- 
ta com a desgraça, virão as consolações de paren- 
tes e amigos, e os amoráveis conselhos da religião 
o da caridade segurar a esperança no coração er- 
mo de crenças, reanimar-lhe as forças abatidas, ins- 
pirar-lhe a firmeza dos propositos e a coragem dos 
sacrifícios, 
A punição será eficaz, mas não cruel. ' Castiga 
rá a justiça, mas a religião, a familia e a amisade 
associadas no mesmo intuito de salutar redempção 
porão o balsamo ao pé da ferida, ajudarão a perigo- 
ga convalescença do enfermo, e entregando o deli- 
cto á expiação, salvarão a alma para & virtude, e o 
homem para a sociedade, “a 
Saudaveleffeito das penas racionavelmente ap- 
plicadas, rd] É Maid, rd reto poe 
Ha ninda outro systema, a que chamam mixto, 
praticado em alguns peizes, que obriga os conde- 
mnados à& cumprirem as penss com prisão e isola- 
mento durante certo tempo, fazendo-os depois traba- 
Ibar em commum. ss 
Astim é que na cadeia cellular de Bruchesol, no 


da Porta, que já não crê na conciliação entre 
musulmanos e christãos, que diligenciará para 
que a Turquia não possa contar senão com as 
suas forças em contendas com ossubditos chris- 
tãos, e que, no caso de uma intervenção, toma- 
ria abertamente a defeza dos christãos do 
Oriente. 

Não sabemos o que haverá de exacto n'es- 
tas informações da folha de Praga. Cumpre, 
porém, notar que ha dias annunciou um tele- 
gramma que o gran-duque Nicoleu fizera em 


gos que luctam heroicamente, «e cujos irmãos 


foram os unicos alliados da Russia no tempo 


da guerra da Criméa»; e que um commentario 
eloquente d'esse brinde é um artigo da «Ga- 
zeta de Moscow», em que se diz que «esta- 
mos na vespera do dia em que o mundo gre- 


co-slavo vai tomar o seu lugar na arena da vi- - 


: 


lisongeia as ambições da Russia. 

As folhas trazidas pelo ultimo paquete da 
Havana pintam com negras côres a situação 
do Mexico nos dias que precederam a evacua- 
ção completa pelas tropas francezas. Era im- 
mensa a emigração, tanto para a Europa como 
paraas Antilhas. 

O estado das relações entre o governo 
mexicano e o marechal Bazaine era muito cri- 
tico. Fallava-se muito no Mexico de uma cor- 
respondencia entre o merechal e varios che- 
fes dissidentes, interceptada pelo governo im- 
perial. Dizia-se que essa correspondencia ten- 
dia principalmente a negociar o reconheci- 
mento par parte do governo de Juarez, dos 
creditos a favor da França cafavor de subdi- 
tos francezes. O marechal bavia-se queixado 
da violação da sua correspondencia, e o im- 
perador consentira em que lhe fosse devulvi- 
da, mas mandara primeiro tirar cópias-de to- 
dos os documentos, na presença de represen- 
tantes estrangeiros. | R 

E' claro que a irritação e o despeito pela 
retirada das tropas francezas deviam dar cam- 
po para muitas exagerações, mas dizem os 
periodicos havanezes que o governo mexica- 
no tinha a intenção de publicar a correspon- 
dencia domarechal. 

"As mesmas folhas dão como oficial a noti- 
cia da captura da esquadrilha dissidente pe- 
la imperialnas aguas de Campeche, constan- 
do aquella de quatro embarcações armadas e 
varios barcos de transporte, entre os quaes se 
contam um palhabote euma goleta. Tambem 
dizem que se havia pronunciado pelo imperio 
o general Caníllo, republicano, com 800 dra- 
gões. o 

"Às consequencias que póde ter para a Eu- 
ropa o completo triumpho juarista no Mexi- 


: : : « |gran-ducado de Bade, não póde o isolamento exceder : e A PR Eu 
à sor bastante diminuta. O imposto nos recibos, tal/de | 45 inclusivé até 1008 exclusivô O réis | no periodo de seis annos, salvo se o condemnado pe- ais, eli dé dd agi to nad Em decr S 
qual o governo o propõe, é, além de exorbitante, fla- do 1003 » » 2608 » 100 » Isir agua prolongação. Passado aquelle periodo jun-| O publicado u tmamente por Juarez em 5. 


grantemente injusto. 

Estabelecido elle, dar-se-hiam casos em que a 
mesma transacção pagaria duas, e mesmo tres ve- 
zes, tão pesado imposto. Supponha-se, por exeinplo, 
que se effectuava uma venda a praso, que é a fórma 
por quo a maioria das vendas ge convencionam; o 
comprador acceitava, em pagamento uma letra, su- 
jeita ao imposto do sello; contra essa letra passava 
o vendedor um recibo sujeito a identica taxa de 
sello, e a vigorar a taxa proposta pelo governo para 
os «cheques sobre banqueiros», pagaria ainda a mes- 
ma transacção, por terceira vez, o imposto, se por 
acaso o comprador, ao mesmo tempo acceitante da 
letra, pagasse esta no vencimento com um cheque 
d'essa natureza ! Esta associação tem a firme con- 
vicção de que não está na mente do governo de Sua 
Magestade, nem da camara dos snys. deputados so- 
brecarregar tão desmesuradamente 9 classe com- 
mercial; e portanto espera vêr attendida tambem 
esta reclamação, que se bases em raciocinios exactos. 

Seja ainda permittido a esta associação ir bus- 
car o exemplo á Inglaterra, para lembrar que a taxa 
do sello para recibos, «sem attenção alguma no va- 
lor que representam», é alli invariavelmente de um 
penny ou cerca de 20 réis. Longe, porém, de pedir 
a adopção d'este exemplo, solicita e com instancia, 
que continue em vigor a tabella actual da taxa so- 
bre os recibos etc., que não póde considerar-so exi- 
us. 

Igualmente pede esta associação que a mesma 
taxa dos recibos seja imposta «ás letras de praso não 
supurior a 8 dias, saccadas e para serem psgas no 


de 2008 , » 3008 » 200 -» 
e assim progressivamento, augmentando 100 réis 
por cada 1008000 réis até 1:0008000 exclusive, e 
quando chegar a — 

1:000 4000 até 2:0005000 exclusive 18000 réis 

2:0005000 >» 3:0005000 , 15500 > 

8:0008000 >» 4:0008000 , 28000 » 
proseguindo com o uugmento de 500 réis por cada 
1:0008000 réis. 


Que a taxa para as «letras de cambio gobre 
paiz estrangeiro» seja namesma escalla da tabella 
anterior, não excedendo comtudo o sello de 28000 
réis, ainda mesmo que o seu valor representativo 
sejn superior a 3:9998999 réis; 

Que se compendiem em uma lei todas ns dispo- 
sições o tabellas das taxas do sello, que fiquem vi- 
gorando; dorogando-se expressamente todos os de- 
cretos e leis anteriores; 

Que a inutilisação das estampilhas nas letras, 
possa ser feita indistinctamente pelo saccador ou 
pelo acceitante. 

E R.M, 


Lisbos, e sala das sessões da Associaçãe Com- 
mercial, em 6 demarço de 1867. 
José Isidoro Guedes, presidente. 
Carlos Ferreira dos Santos Silva, vice-presi- 
dente. 
Antonio José Pereira Serzedello Junior, secre- 
tario | 


| Carlos Krus, thesoureiro, 
W.me Gruis 


Manoel João da Silva Costa, secretario. 


tam-nos em pequenas divisões, obrigando-os a traba- 
lar em commum, . 

Na cadeia do Pentonville, em Inglaterra, conser- 
vavam-se 08 presos à principio isolados por anno « 
meio até dous annos, Depois o periodo de isolamento 
foi reduzido a quinze mezes,e mais tarde a um anno, 
indo por fim os condemnados trabalhar em outrasca- 
deias ou nos pontões, d'onde embarcavam pasa ser 
empregados nos trabalhos das colonias. 

Parece-me que por este pystema se arrisca a 
regeneração dos condemnados, que pela communica- 
ção com os outros criminosos, e pelo contagio da 
corrupção, facilmente descabirão no precipício de 
que haviam começado a levantar-se, e perderão 
quaesquer elementos de fórma que houvessem spro- 
veitado no primeiro periodo do cumprimento da pena. 

Confirmam os factos esta asserção, pois que se- 


gundo o testemunho de Bucpeticux, em Bruchsol, 


existiam em 1853 por crime de roubo em terceira 


reincidencia 131 criminosos, que haviam. soffrido já 
a prisão com o isolamento, O mesmo succedo na 
prisão de Pentonville, onde, segundo o testemunho 
de Burt, capellão d'esta cadeia, a reducção feita no 
periodo do isolamento tinha quasi completamente 


annullado a eficacia da punição. 


(Conclue) 


| 


Revista da politica externa 


Luiz de Potosi. | 

Artigo 1.º Tendo reconhecido todas as potca- 
cias da Europa o governo usurpador, chamado im- 
perial, cessam as relações da republica, 

Art, 2.º As nações que queiram de novo esta- 
belecer egeas relações, nomearão novos ministros 
para fazerem novos tratados como exigem os inte- 
resses e direitos da republica, . 

Art. 3.º Cessa em todo o paiz 0 commercio & re- 


|talho exercido por estrangeiros. 


Não carecem de commentos. 
PARTE GCFRFICIAL 


Synopse da parte ofiicial do Diario 
de Lishoa n.º 63 do 7 de março 


MINISTERIO DO RBiso 


Portaria suspendendo do exercicio o vencimento 
do lugar de amanuenso da secretaria de Estado dos 


negocios do reino, José Alberto Homem da. Cunha 


Corto Real. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA | 


Despachos feitos por decretos do 21 de fevereiro 
ultimo. ? 
— Licenças à funccionarios judiciaes. 

| MINISTERIO DA FAZENDA 


Portaria ordenando que as multas por descami- 


. 
a bg da sua r andeza relativa. , ' habitações por conta do estado os poderiam esperar, 
—Pois bem, Sejamos tambem revoluciona- ço não confiassemos que a liberdade está ligada in- 


rios pacificos, porque a desordem seria o peior dissoluvolmente á nossa existencia como nação. 
e o mais caro de todos os impostos; revolucio-, 


reino; aos cheques ou mandatos sobre banqueiros, ! Antonio da Costa Carvalho 

passados a favor de pessoa determinada, fóra da re-, J. M. Camillo de Mendonça 

gidencia dos mesmos banqueiros». » Guilhermo Candido Borges de Sousa 
As operações que se represontam por cstes ti-. Augusto Schondwald 


Apenas do Oriente e do Mexico dá hoje Q nho do imposto do pescado, sejam divididas em con- 


- - "4 - formidade com o determinado nas portarias de 15 de 
Ro estrangeiro noticias de algum inte-| gozembro de 1865e 17 de rd do corrente anno, 
resseo, O re 


(em quanto so não publicar o regulamento a que ge 


“ag 


- toria. 


“mensa; mas apesar d'isso c do muito encon- 


reforc o artigo 8.º do decreto de 7 de dezembro do, 
1851 j 


Bi 
Resolução, n.º 883, do conselho geral das alfan4  Caridade.—Em 26 de fevereiro rece- 
degas. ms: ? bemos dos testamenteiros do sor. R. W. a 
nm esmas quantia de 228500 réis, para os distribuir mos 
por pessoas doentes pobres. | 


; INTERIOR Dividimos já a referida quantia pelos abai- 


xo mencionados, que nos encarregaram de 
Provincias 


agradecer áquelles generosos bemfeitores a 
sua esmola. 
Maria Joaquina, paralitica, Rainha 367. . 
BRAGA 7 DE MARÇO —(Do nosso cor-| José da Rocha Peixoto, phtisico, Bomjardim 
respondente) — Pelo facto de haver partido no 
sabbado d'esta cidade para a do Guimarães 
uma força de infanteria 8, commandada por 


mar 


.—— —— 


15500 
15000 


BOB qe siendo as DEE possa STO o 
Thereza Nunes de Bessa, demente, 8. Nico- 
lau 80. . 15000 


Maria Emilia de Souza, phtisica, Victoria 


um capitão, principiou-se logo a espalhar que - ia pp ie og 15000 
t ij : osé Maria Kodrigues dos keis, cego, Bom- 
tinha rebentado umarevolução em Guimarães, urdita 1068: 0 , Cego, 15000 


e que so esperavam grandes tumultos nos con- Antonio de Macedo, cego, Foz, Passcio Ale- 


celhos de Vieira e Povoa de Lanhoso por causa 15000 


: gre suf Ao a . . . Er HI, 
das novas contribuições. Roza Maria de Souza, septagenaria, Rainha 


Felizmtnte, nem-em Guimarães rebentou E o). E raráire aviao 18000 
revolução alguma, nem nos concelhos de Viei-| “of 7) o Vel Comente, > 14000 


ra e Povoa se preparam tumultos, como se tem 
feito espalhar. O que ha é geral descontenta-: 


Roza Joaquina, quasi cega, Barredo 17. 13000 


Maria Victoria dos Prazeres, nonagenaria, 


mento por causa dos zovos impostos,mas d'ahi k EE pnatao E Ecs a a 15000 
na | - : “a | Emilia Leonor stro Guim . 

a uma revolução popular vai uma distancia da, 8. Pedro do Miragaya 24 . SE JS00O 
enorme e 0 povo sabe que com & desordem na- | Margurida Leonor do Carmo, septagenaria, 

da tem a lucrar. Santo Ildefonso 83 . . . . . . . 15000 

0) que deu lugar a espalhar-se que em Gui- Manoel Ribeiro, ophtalmia, Bomjardim 920. 13000 


Joaquim Ferreira Braga, paralitico, Viella 
do Ferro a Frudellos 2, .'. . . .« 15000 
Maria do Espirito Santo, doente, Viella dos 
Poços 6 + 18000 


marães tinha havido revolução foi o ter no sab- 
bado, dia de feira n'aquella cidade, um indivi- 
duo levantado um grito sedicioso, no meio de 


uma das praças, contra as medidas de fazen- anta em cre gr aa a 13000 
'y - "a - & um, entrevado, 1 = 

da. Esse grito foi immediatamento suffocado deiro. ds ONA Tht doe MRS E = SE TODO 

com a presença do snr. administrador do con-| josé Fernandes, cego, Fradellos, ilha do Fer- 

celho. Ahiestão quedeu lugar a espalhar-se) rol2. . .... 0... . 15000 

o boato derevolta. Julia Leal das Chagas, lazara, Rainha 204. 15000 


— Esteve quasi por um triz a passar desa- Maria Roza de Oliveira, phtisica, Saudade, 


. : ilha do Mastro 3. RR e Dee! o SL SUNU 
per cebido este amno O carnaval, No domingo, Modesta de Souza, phtisica, S. Francisco 24 13000 
que foi sempre um dos dias de maior influen- | Maria Augusta de Azevedo, demente, Brey- 
cia de mascaras, se às portas dos pastellei-| ner 200, emuma ilha.. . .. 15000 


Junta geral do districto. — Ses- 
são de 7 de março — 2.º ordinaria—Foi lida e 
approvada a acta da ultima sessão extraordi- 
naria de 18 de julho ultimo. 

O snr. presidente fez saber á junta que se 
achava sobre a meza q relatorio do presidente 
da commissão do hospicio dos expostos de Pe- 
nafiel. | 

O sur. procurador Silva Peixoto requereu 
que fosse presente á junta,com a possivel bre- 
vidade, a conta de toda a despeza feita n'este 
districto com tudo que diz respeito a expostos 
durante o ultimo semestre, bem como os docu- 
mentos que legalisam essa despeza. Este re- 
querimento foi admittido e deferido pela junta. 

Passou-se em seguida à nomeação das di- 
versas commissões que teem de funccionar na 
presente sessão, e observadas todas as prescri- 
pções legaes, verificou-se ficarem compostas 
da seguinte maneira : K 

Fazenda, orçamento e contabilidade : — Os 
snrs, procuradores Nascimento Leão,Constan- 
tino e Rodrigues de Oliveira. 

Administração publica : — Os snrs. Frei- 
tas, Silva Peixoto e Constantino de Madu- 
reira. o 

Estatistica e divisão territorial: — Os snrs. 


ros eu não visse tanta gente á espera de fri- 
gideiras, quasi que me passava desapercebi- 
do o dia que era. Percorria-se uma rua, outra 
e outra e só ao cabo de muito andar é que se 
via uma ou outra mascara, mas qual d'ellas 
mais desageitada, mais sem espirito, mais sem 
graça. 

Na segunda-feira foi peor ainda, e tama- 
nha foi a desanimação n'esse dia de que me 
cheguei a convencer de que as folias carna- 
valescas tinham passado completamente:á his- 


Na terça-feira porém o caso mudou com- 
pletamente de figura. Logo pela manhã a an- 
tiga villa do Pico mandou-nos para cá uma 
grande porção de mascarados, que, se não| 
davam no olho pelos seus vestuarios, não dei- 
xavam de chamar a attenção publica, tanto 
pela extravagancia das suas danças, como pe: 
lo grande furor e enthusiasmo com que as oxe- 
cutavam. | 

De tarde então aquella monotonia que se 
havia notado no domingo e na segunda con- 
verteu-se num verdadeiro delirio. Por todas 
as ruas se viam bandos de mascarados—uns 
a pé, outros em carroagens e outros a cavallo, 
vendo-se trages de diversas cpochas; e exbi- 
bições sem pés neu cabeça. | 

No theatro onde a concorrencia de mas- 
carasytanto no domivgo como na segunda ti- |. 
nha sido limitada, na terça-feira fui espan- 
tosa. 

Para se atravessar do salão da plateia para 
« sala do palco havia uma dificuldade im- 


trão e pizadella quese apanhava antes de se 
chegar alli, em nenhuma parte se podia estar 
melhor, porque cra m'aquelle local onde se en- 
contavam os melhores mascaras, nde fervia tin 


a 
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Eca alli onde convergia a aristocrata 
disfarçada em lavradeira, a moça dos dezoito 
annos metamorphoseada em velha, e a jano- 
ta do tom encobrindo com o seu abastado «do- 
minó» as formas elegantes de um corpo es- 
belto e airoso. |çasse para alguma outra sessão posterior, 

* Na sala do palco a entriga e o epigram- dando assim tempo a que se pensasse madu— 
ma; no salão da plateia as danças ruidosas e ramente na escolha da pessoa sobre quem tem 
e o espirito das praças. Numa n'ontra par: | de recahir tão pesado encargo. Foi admittida 
te porém havia que ver e gosar. - esta proposta e approvada. 

O premio que a direcção do theatro costu-)  Estando'a hora muito adiantada o snr. 
ma conferir, por deliberação de um jury insti- | presidente declarou, que não podia continuar 

“tuido para esse fim, 4 melhor mascara, perten-|a presente sessão, que deu por concluida. 
ceu ao sar. dr. José Maria Pestana de Vascon- Associação Commercial. —Hoje 
cellos, que appareceu figurando uma velha ma- | reune-se a direcção da Associação Commer- 
trona do seculo XVII. O jury era composto cial desta cidade, para, constituida em com- 
dos snrs. conde do Casal, visconde de Pindella |missão, como se resolveu em sessão de 23 
e barão de Pombeiro. Não faltou quem se des-/do fevereiro, proceder a estudos sobre as 
peitasse com a deliberação do jury, que, no |propostas financeiras do governo, na parte 
meu modo de entender, andou como devia,por- | om: que as mesmas propostas dizem respeito 
que foi inquestionavelmente o sor. Pestana O/aos interesses do commercio. 

que mais digno se tornou do premio; mas ain- Authorisação de contracto. — 
da que assim não fosse, bastava a cedencia Tendo algumas camaras municipaes acceita- 
que s. s.º foz das duaslibras que lhe deram em |do o legado do snr. conde de Ferreira para 
beneficio do Asylo de D. Pedro V para queja construcção de casas para escholas, com 
todos louvassem a escolha do jury. as condições impostas. pelos testamenteiros, 

— Chegou ante-hontem á noute a bsta ci-|e requerido ao conselho de districto autho- 
dade o nobre deputado por Famalicão, o snr. |risação para levar a effeito os respectivos 
Joaquim Januario de Souza Torres e Almeida. | contractos, aquelle tribunal proferiu o seguin- 
Não sei se algum outro fim o trouxo a Braga | te accordão, de que foram enviadas copias ás 
além do que elle proprio me contou, que era | differentes camaras que sollicitaram a referi- 
o de fazer uma surpreza a seu pai no dia dostda authorisação: 
seus annos. S. exc.* partiu hoje mesmo para a 


Aecordão, ete.— Que, comquanto algumas das 
capital, sendo acompanhado ao. «bota-fóra» | condições, principalmente a 2.º e 5.º, impostas pelos 
por um grande numero de seus amigos. 


testamentoiros do fallecido conde de Ferreira,para 4 
— Por decreto de 18 do passado foi no- 


entrega do legado deixado pelo testador, revelem 

uma desconfiança que não se compadece com o ca- 

meado conego da sé de Macau o snr. dr. Anto- |racter d'uma corporação, a quem a lei commette a 

nio Luiz de Carvalho, professor subatituto no | serencia de avultadas sommas com a obrigação de 

“nario de S. Pedro. Além d'este importan- | Prestar contas esob a responsabilidade de cada um 

CD a dE é po dos seus membros, € isto ao passo que os mesmos 

te lugar, vai s. 8.* exercer alli tambem O Carga | testamenteiros apenas se compromettem a fazer en- 
de reitor do seminario d'aquella diocese, cargo 
para que o sur. dr. Carvalho está habilitadissi- 
mo, já pela instrucção que possua, já pela sua 


trega do legado;jtodavia,como a camara ... acceitou 
sem limitação alguma todas as condições por aquel- 

aptidão e conhecimentos praticos para o bom 

desempenho de tão espinhosa tarefa, 


les testamenteiros impostas, suthorisam a mesma 
— Vai crescendo o numero das aulas no- 


camara a levar a efícito o contracto que ajustou com 
os referidos testamenteiros do conde de Ferreira pa- 
ra a edificação de uma eschola de instrucção pri- 
maria sobre que versa o memo Sentração e a ter 

ms . | mos, que constam do extracto supra da vereação ... 

ctutnas. Na segunda-feira teve lugar em Bar Orcação de enclholase Consta dus 
cellos a inauguração de uma eschola para os ar- ; 
tistas, concorrendo estes no dia da abertura 
em numero de sessenta e tantos. Oxalá que o 
exemplo, que agora acaba de dar a villa de 
Barcellos,sirva de incentivo áquelles concelhos 


tendo-se dirigido o snr. governador civil, ás 
camaras municipaes de Amarante, Felguei- 

que ainda não possuem tão importante melho- 

ramento. 


ras, Paredes, Penafiel, Santo Thyrso e Villa 
— Parte depois de manhã para a capital o 


do Conde, para que, nos termos das instru- 
cções de 20 de julho ultimo, se prestassem a 

digno deputado por Villa Verde, o snr. dr. 

João Antonio de Sepulveda. 


conceder a gratificação annual de 508000 rs,, 
a fim de obterem a benefica creação de aulas 
de ensino de lingua franceza e principios de 

economia ruralou industrial, teve esta insi- 

— As exequias em Guimarães pelo eterno 

descanso do senhor D. Miguel de Bragança es- 
tio annunciadas para os dias 15 e 16. Para 
mais uma vez so realisar o adagio—amor com 


nuação o mais favoravel acolhimento, e que 
amor se paga —, a commissão realiata d'esta 


muito breve vai o chefe do districto represen- 
tar ao governo sobre a conveniencia da crea- 
ção detaes cursos. 
Perigo. —Esteve hontem para ser victi- 
cidade tambem alli será representada por al 
guns de seus membros. 
— Temos âmanhã em exposição ao publico 
o hospital de S. Marcos. Sa o dia não estiver 


ma de um grave desastre o snr. Torres.e Al. 
meida, deputado por Villa Nova de Famali- 
tão chuvoso como o de hoje segundo o costume 
dos mais annos,devo concorrer alli muita gen- 


cão. Tendo os cavallos de um carro em que 
te a «admirar a limpeza e aceio d'aquelle bene- 


aquelle senhor ia para a estação das Devezas 
tomado o freio nos dentes, ao descerem para a 
fico estabelecimento, um dos mais importantes 
deste reino, | 


rua de 8, Nicolau, deitaram a toda a brida pela 
rua dos Banhos até ás obras da nova alfande- 
ga. Alli um cocheiro deum dos carros que es- 
tacionam n'aquelle local atravessou-se diante 
dos cavallos e pôde sustel-os na sua impetuosa 


pop fá e carreira, 


HOTICLÁRIS | 


districto | 


Graças a este auxilio,o snr. Torres e Al- referidos vão mais livros, incluindo os do seculo, 


meida viu-se livredo grande perigo em que VIII, em que a imprensa chegou á sua maior per- 


incommodo algum. - 

O cocheiro já tinha saltado fóra do carro, 
ou os solavancos d'este o impossibilitaram de 
conservar-se no seu logar. 

Com a força da carreira um dos tirantes 
quebrou, sendo esta, segundo parece, a unica 
avaria que o carro sofireu. 

Limitou-se, pois, tudo a susto, que não de- 
via ser pequeno, porque o perigo tambem o 
não era. Antes assim. 

Faliecimentos.—Falleceu hontem a 
snr.º D, Claudina Candida Rodrigues de Oli- 
veira, irmã do snr. José Rodrigues de Olivei- 
ra e tia do snr. Gustavo Adolpho de Souza 
Oliveira. 

Devem fazer-se-lhe os responsos de sepul- 
tura âmanhã ás Ave-Marias na igreja dos Ter- 
ceiros de 8. Francisco. 

—'Pambem falleceu o sor. Antonio Al- 
ves Manada, abastado lavrador do lugar da 
Povoa, na freguezia do Bomfim. 

'—AÂnte-hontem falleceu o snr. José An- 
tonio Freire, irmão do snr. Luiz Antonio 
Freire. 

Os responsos de sepultura por alma do fi- 
nado tiveram lugar hontem ás Ave-Marias 
na egreja dos Terceiros de Nossa Senhora 
do Carmo. 

Leilão de duplicados da Biblio- 
theca. — Continuou hontem, como dissera- 
mos, 0 leilão das obras em duplicado existen- 
tes na Bibliotheca Publica. 

Foram arrematadas 99 verbas, que pro- 
duziram pouco mais de 1003000 réis, em con- 
sequencia de serem de pouco valor, pela maior 
parte sermões, as obras que entraram em licita- 
ção. 

As que obtiveram maior lanço foram um 
S. Bazilio, edição de Pariz, em grego e latim, 
e as obras do Papa Bento XIV. 

O leilão continúa hoje ás mesmas horas. 

"Questão Bessone.—A'cerca do es- 
tado em que se acha a questão da fallencia 
Bessone escreve-nos um nosso amigo de Lis- 

oa: 

Está assignado o dia 9 do corrente para ge de- 
cidir na relação commercial a importante questão 
sobre so a fallencia Bessone foiou não bem aberta. 
Seja porém qual fôr a decisão, informam-nos que as 
questões entre o Banco de Portugal e o snr. Thomaz 
Maria Beasone estão terminadas,pois que hoje a di- 
reeção do Banco, reunida toda para essetim, concordou 
com os snrs. Francisco Izidoro Vianna, Nuno José 
Pereira Basto e Zacharias de V:lhena Barbosa, re- 
presentantes do snr. Bessone, nas bases de uma jus- 
ta e vantajosa composição para ambas as partes. 

Consta que a votação da direcção n'este assum- 
pto fôra unanime, e que o snr. José Lourenço da Luz 
exposera o estado da questão e as reciprocas vanta- 
gens da proposta e acceitado accordo, com toda a 
imparcialidade e franqueza. 

Consideramos portanto terminada a maior Ye- 
manda que tem occupado os nossos tribunges do com- 
mercio. Assim a decisão da relação commercial pos- 
to que inevitavel no estado do pleito, já não terá,co- 
mo dissemos, influencia alguma no assumpto, pois 
que se nos assegura que o secordo celebrado vigo- 


rará seja qual fôr aquella decisão. ao To 

A"direeção do Banco de Portugal cabem 08 
maiores louvores pela resolução que tomou. A casa 
Bessone póde ainda, com os elementos que tem, re- 
tomar à posição que teve na praça de Lisboa. 


- Obras oraforissde Mount Alver- 


Eis aqui pois a relação das: terras onde houve 
typograpbia nos seculos XV, XVI e XVII, e de que 
são remettidos exemplares bibliographicos 4 exposi- 
ção de Pariz : ; 

?—1478?-— «<«Coplas do infante D. Pedro». 

Lisboa. —1491,—« Pentatheuco hebraico», —Za- 
cheu, filho de Rabi Elizer. 

Braga. —1494. — «Breviario bracharense» (la- 
tim). — João Gerlim. 

Setubal. —1509,— «Regra e estatutos da ordem 
militar de S. Thiago». —Herman de Kempis (magni- 
fico exemplar gothico). » 

Coimbra. — 1531. — «Livro da regra e perfei- 
ção da conservação dos monges». — Germão Ga- 
lhardo. 

Evora. —1557.—«Primeira e segunda parte do 
livro das Saudades de Bernardim Ribeiro (Menina e 
Moça»). — André de Burgos. 

Vizeu. —1569.—«Compendio e summario de con- 
fessores».— Manoel João, 

Almeirim. — 1597. — « Allegações de direito na 
causa da successão do reino, por parte da sunr.* D. 
Catharina. —Felix Teixeira e Affonso de Lucena, 

Villa Verde. — 1581. —«Commentario pio e dou- 
to sobre o Ecclesiastico» (latim). — Antonio Ribeiro. 

Sarnache,—1579,— «Dialogos de varia historia. 
— Antonio de Moniz. 

Alcobaça. —1597.—1.* parte da «Monarchia Lu- 
sitana». — Antonio Alvares. 

Benavente. —1611. — «Commentarios sobre a 
bulla do papa Paulo V, contra os clerigos sollici- 
tantes no acto sacramental (latim). — Matheus Do- 
nato. 

Alemquer.—1611. — «Arte militar», — Vicente 
Alvares, na quinta do Mascote. 

Bucellas. —1614, — «Arte de reinar». — Paulo 
Crasbeeck. 

Vianna (Minho). —1619.—«Vida de D. fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres».— Nicolau Carvalho. 

Porto, — 1622. —« Explicação dos jubileus do an- 
no de 1619e de 1621, - João Rodrigues. 

Lordello. — 1626. — «Lições sobre o capitulo daa 


usas. 
É Carnota.— 1627. — «Da obrigação do frade me- 
nor».— Antonio Alvares. 

Portalegre, —1632,— « Constituições synodaes do 
bispado de Portalegre». — Jorge Rodrigues, 

Villa Viçosa-—1635.—<Desmaios de maio». — 
Manoel Carvalho. 

Seguem agora as terras do ultramar, 

Salsete.— 1532, — «Explicação da doutrina chris- 
tã».— Sociedado de Jesus. 

Goa. —1565. — «Tratado que fez mestre Jero- 
nymo, medico do papa Benedicto XIII, — João de 
Endem. 

Macau. —1590, — «Dialogo sobre a missão dos 
enviados japonezes & curia romana (latim). —Socie- 
dade de Jesus, 

Hiang-Xan. —1712.— «Relação sincera e verda- 
deira das regalias e privilegios da coroa do Portu- 
gal» (hespanhol). 

«As coplas do infante D. Pedro», é o livro mais 
antigo que vaia Pariz. Assegura-se-lhe, em duvida, 
a data de 1478; posto que o subio conde da Ericeira 
afirmava que as «Coplas» haviam sido impressas 
seis anuos depois de descoberta a famosa arte de 
imprêssão, porque isto constava da subscripção de 
um antigo exemplar, que vira. N'ests caso teria si- 
do impresso o livro no anno de 1461, pois que está 
averiguado haver começado à grande arte no anno 
de 1455. O exemplar da bibliotheca é magnifico. | 

Não se menciona na relação acima a cidade de 
Leiria, à qual se confere a preeminencia de ter sido 
a primeira terra onde entrou a arte de impressão; 
julgando-se que por 1470 ou 1474 alli houvesse o 
primeiro prelo. D'esta cidade ha comtudo uma edi- 
ção dos «Prophetas menores», de 1474, 

"* De Lisboao livro mais antigo de que ha noticia 
certa é o «Peutatheuco hebraico», de 14589»; parece 
perém que já em 1481 fôra n'esta cidade impresso 
o livro de «Sepher», ou do «Caminho da Vida (he- 
braico). 

"* Como noticia a03 menos versadosn'estes assum- 
ptos, diremos que as impressões, á proporção que se 
affastam da epocha da invenção da arte, apparecem 
menos nitidas, com peior tinta e peior papel. Por- 
que seria isto ? > . 

O mais formoso livro que a bibliotheca possue é 
incontestavelmente a «Biblia Moguntina», que se 
julga ser obra do proprio Guttemberg. 
A igualdade do typo, a tinta admiravel pela 


mm Era Regiao 


cantante e que nã 


9 no apraafnta manchado; perfei- 


Ita justificação da composição este ]) 
jo. |Prêeioisino monumento typograpbico À tinta tem 


ico. À tinta t 
em passado pela 


a tm brilho, como «e as folh tiveis 
prensa hydraulica,e não offerece nenhuma 
- Nenhuma das impressões- posteriores. 

E sunparaE a esta na belleza typographica. . 
- «A regra da ordem de 8, Thiago», impressa em 

' Setubal, é um bello livro, e o primeiro alli impresso. 

O livro mais antigo impresso em Coimbra é o 
«Repertorio dos tempos», por João Barreira, em 
Abençoada esmola! — E' um poe-| 1519; e ainda depois d'esteha a «Cbhronica do impe- 
meto o que se annuncia ao leitor sob o titulo | rador Clarimundo», de João de Barros, tambem por 


; ; : «o João Barreira, em 1520, D'estes livros não tem 
que ahi fica, Se o saber isto não. é já motivo | exemplares a bibliotheca. À impressão do que refe- 


para que deixe de querer saber mais nada, 'rimos acima, foi feita no convento de Santa Cruz. 
dir-lhe-hemos que é author deste mimoso poe-| De Evora ha impressões anteriores á que vai na 


— 


metosinho o snr. Alexandre da Conceição, já Do Alone Teia Ana E selo o ã 
, er eo, fã Do « a or- 
vantajosamente conhecido mesmo antes de dar qu de Aviz», impressas em um prelo portatil, no 
á luz as guas «Alvoradas». E”. a hiato 46 anno de 1516, por Herman de Campos; e n'esta mes- 
uns amores, realçados pelo reflexo da carida- ma terra se começou a imprimir o «Cancioneiro de 
de, que tambem é amor. O entrecho; simples; fárcia do Rezende» que veio a concluir-so em Lig- 
mas cheio E ReRnATIMaO sa lego nao TEA a Antonio de Mariz, impressor da universidade 
pe cujo unico defeito é conterem- de Polusra, fogipdo à peste aus gapigm a eilaçãe no 
se em paginas. janno de “, FeLiron-8e para parnache, e levou um 
O poemeto é dedicado pelo author ao snr. prelo portatil, onde imprimiu a obra mencionada. 
Et pç A imprensa de Alcobaça era no proprio mostei- 
06 s + .!ro, e talvez os frades fossem os artifices. 
Oecorrencias policiaes. — Foi] Olivro mencionado como impresso em Bena- 
preso pela polícia Antonio Ferreira da Silva, | vente, foi-o em um prelo portatil, . 
carreteiro, de Campanhã, por espancar o BM lo Den fa E pa pe Pg Nes ada 
À = * ? h . em uer 
à peer elo 1.º bairro teve o. destino conve- em re fa portatil. E” oie o Fo unosÃ, Dead 
o . + amoso impressor o Crasbecck, por al- 
-Foramigualmente presas Maria José e Ca- Eras mezes leve. um brado, poghasil em Bucelas, on- 
rolina Pinheiro,por altercação e por proferirem | de imprimiu à ora referida. 
haicca tivararm | O lugar de Bemfica, proximo de Lisbos, tam- 
palavras obscenas, Pelo 1.º bairro, tiveram O |, am teve à sua typographia no convento dos domi- 
competente destino. nicanos, onde Giraldo da Vinha imprimiu, em 1622, 
Despachos. —O «Diario de Lisboa» dela 1, parte da «Historia de 8. Domingos», de fr. Luiz 
7 do corrente, dá noticia de que foram foitos, Ni) “Bo ta ha impressões muito mais antigas, d 
: f | as, do 
por decretos de 21 de fevereiro ultimo os se- queo livro que vae na lista: a mais antiga E «Es- 
guintes despachos: pelho de Casados», de João de Barros, impressão de 


se póde 


Bacharel Manoel Moreira da Costa — nomesdo | Vasço Dias do Frexenal, cm 1540, obra rarissima. de trinta e cinco filhos, falleceu em Rich- Idem no dia 8. 


precedendo concurso, pura o lugar de oflicial da se-| Ha ainda mais duas do seculo XVI. 

cretaria da presidencia da relação do Porto. | q A impressão referida a Lordello foi executada 
Joaquim da Costa Torres, contador e distribui-|no convento benedictino alli existente, 

dor do juizo do direito da comarca de Louzada — no- Foi no convento dos Capuchos, da Carnota, que 

meado para o officio de tabellião privativo de notas [se imprimiu o livro indicado n'esse lugar. 

no supprimido julgado de Barrosas, na comarca de Em Villa Viçosa, o prelo de Manoel Carvalho 

Felgueiras. R . esteve nos paços do duque de Bragança, e imprimiu 
Manoel José Freire Leite—nomeado para o offi- | além da obra mencionada, uma outra de medicina, 

cio de contador e uistribuidor do juizo de direito da |em 1636. 

comarca de Louzada. As impressões do ultramar foram todas execu- 
Licença. — Em data de 6 do corrente |tadas pelos jesuitas, excepto as de Goa, as quaes 

foi concedida licença ao sur. Antonio Albino | Principiaram no anno de 1561.. 

da Costa Macedo, juiz de direito da comarca Explosão. —A'cerca de um terrivel ac- 

de Basto, para estar ausente do seu logar por |cidente de que foi theatro uma das ruas de 

tempo de 15 dias. Pariz, lê-se o seguinte n'uma folha d'aquella 


Loteria de ELisbga.—Está annun-|cidade ;: 
ciada para o dia 19 do corrente a 24.º extrac- Ante-hontem de tarde uma grande explosão le- 
ção da loteria do anno de 1866-1867. vou 0 terror a todos os habitantes da rua de Vil- 
O capital desta lotoria será do 20:2508 larg, bairro des Ternes, perto da ponte do caminhc de 


á : à * | ferro de circumvalação. Era a caldeira de uma ma- 
r a formado do 4:500 bilhetes a 4500 reis | china de vspor que rebentava;esta caldeira perten- 
cada nm. . 


ciaa um das locomoveis que tiram os cylindros em- 

Haverá 1:248 premios e 3:252 brancos. premados em eomagaL O ER a 

. . - f o stava a mais de 

e Os premios são os seguintes: 1 de 6:0008 dez metros da machina foi morto rapidamente. Um 

—1 de 1:0003; —2 de 4005--2 de 3008 —2 pedaço de ferro, lançado com a força de uma bala 

de 2005 —10 de 1004 —14 de 304 —15 de |de canhão, atravessara-lho o peito. Outro estava 

20,3 —1:200 de. 65000 e 1 de 1008000 ao |muito mais perto - comido não ficou ferido mortal- 

. o mente : tem porém duas feridas graves, uma na 

numero que se extrahir depois de tirados os cabeça outra no hombro, O one o conductor da 
mais premios. 


A venda dos bilhetos principia no dia 9/Um pedreiro ficou com o ventre aberto; um tra- 
do corrente. balhador que estava de pé, a 20 metros de distancia, 


x foi cortado em dous; outro trabalhador teve o joelho 
Noticia bibliographica. — Lô-se | quebrado por um pedaço da machina; ulro Ainda to 
no «Jornal do Commercio de Lisboa» : . | 


ve o braço partido em duas partes, 

Como já noticiamos, por diligencias do snr. Sil- O omnibus do Levallois-Pertet, com doze pes- 
va Tullio, conservador da 2.º repartição da biblio-| soas, passava n'essa occasião no boulevard Pereire; 
theca nacional de Lisboa, d'esta mesma bibliotbeca | ficou crivado como por uma descarga de metralha, 
são enviados 4 exposição de Pariz varios livros,como Os habitantes do bairro julgaram que fizera ex- 
exemplares para a historia do trabalho typographico | plosão um paiol de polvora. Observaram-se terriveis 
em Portugal. | | efeitos. Um pedaço de ferro de 30 kilogrammas, 

Como curiosidade, oferecemos nog leitores uma lançado a 200 metros, demoliu uma chaminé. Mui- 
relação das terras onde houve imprensa nos seculos tos outros destroços cabiram nos jardins visinhos, 
passados em Portugal, e de que vão livros a Pariz, A machina recuou; subiu ao passeio, trepou a u 


pas m 
dos existentes na bibliotheca national. Mencionamos monte de areia e demoliu um anço de muro de uma , 


apenas as impressões mais antigas, porque além dos casa visinha. | 


Immunidades Ecclesiasticas» (latim). —João Rodri-| - 


côr e pelo brilho que ainda conserva, o apel bem | 


CF pçs a 
divro um !te annos de 


ce nenhuma cravação. 


machioa e um outro ficaram gravemente queimados. | 


meio da multidão que acudiu de todos os lados; os 
feridos foram transportados primeiro ao posto de 
saude da rua de Villars, e depois ao hospital Beau- 
jon. O trabalhador morto foi reconhecido por um an- 
tigo soldado da Crimeia. 

Dous engenheiros foram encarregados de exa- 
minar a machina e de determinar as causas da ex- 
plosão. 


Commercio inglez. —A repartição 
de commercio de Inglaterra, acaba de publi- 
car os documentos relativos á exportação e à 
importação no anno passado. 

Eis qual foi o valor das mercadorias ex- 
portadas da Gram-Bretanha e da Irlanda du- 


rante o mez de dezembro dos trez ultimos an-|q 


nos : 


Libras 
1864, ,0 00000. 12.095:497 
1865... «cco.o 15.034:088 
1866... ....00 14.914:563 


Um facto notavel, diz o «International», 
é que apesar da crise do anno passado, o total 
das exportações durante todo o anno apresen- 
taum excedente muito importante ao dos an- 
nos precedentes, como se vê das seguintes ci- 
fras : 


Libras “ 
1864 ecoa. aee 160.449:053 
TODDSS'» seta 165.835:725 
1660, «ssudésss 188.827:785 


O quadro das importações ainda não está 
feito senão até 30 de novembro, mas a pro- 
gressão é igualmente satisfactoria. | 

Eis aquias cifras dos trez ultimos annos, 


do 1.º de janeiro a 30 de novembro : 
Libras 


1864. coctsetoso 197,448:4926 
BOOM eco cessa 180.820:357 
ISAG an é . 211,539:785 


Caminhos de ferro francezes. 
— Segundo a memoria publicada pela dire- 
cção geral de obras publicas de França, o des- 
envolvimento dos caminhos de ferro france- 
zes concedidos ás diversas companhias era, 
em 31 de dezembro de 1866, de 21.050 kilo- 
metros. 

Os kilometros em exploração na mesma 
epocha subiam a 14.506,ficando por construir 
6.044, 

À despeza feita pelo governo representa 
uma quantidade de 68.638 francos (réis 
12.3545840 aproximadamente) e ajuntando- 
lhe 379.097 frs. (68:2378460 réis) de despeza 
media pelas differentes companhias,resulta que 
o custo medio de cada kilometro foi 447.735 
francos (80:5928300 réis). 

Calcula-se que depois de concluidas todas 
essas linhas ficarão ainda por fazer uns 2.000 


kilometros de vias ferreas dos quaes se oceu-| 


pa o governo com grande actividade. 

* Oproducto total dos 13.228 kilometros ex- 
plorados no anno de 1865 foi de 578.856:871 
fra. (réis 104:194.2368780),0 que dá um pro- 
ducto kilometrico de mais de 43.000 frs. (réis 
7.7408000). 

Plebeu e mobre.—Fallou-so ha dias 


em um duello entre o conde austriaco We-| 


del e o principa do Solms. O conde matou 
friamente o principa, mas pôde passar vinte 
o quatro horas em Vienna sem ser inquietado, 


mostrando-se sem receio nos lugares ais) 


publicos, e partiu para Pariz pelo caminho 
de ferro occidental sem soffrer nenhuma per- 
seguição. Ha agora noticia de outro duello 
cujo desfecho tambem foi fatal. Um estu- 
dante hungaro matou com um tiro de pisto- 
la o filho de um conselheiro imperial. A bala 
foi direita ao meio da testae atravessou a ca- 
beça. O' estudante | tão a 
ferros eb rOV | "O tenha vin 


rovave 


A ca 
na flanela 


RE 
fragio.—O senado de Kamsas, nos Estados 
Unidos, fez ultimamente extensivo ás mulhe- 
res o direito de suffcagio, riscando a palavra 
«varão» da lei que determina o modo de vo- 
tar naquelle Estado. Não é o Estado de 
Kamsas o primeiro que entra n'esta via de 
progresso; ha já algum tempo que as mulhe- 
res. gosam em algumas colonias inglezas da 
' Australia o direito do voto. 

Recentemente, no Estado de Victoria, o 
governador de Melbourne deveu o seu trium- 
pho"sobre os seus competidores ao decidido 
apoio do elemento feminino. E” o que referem 
despachos transmittidos ha poucos dias para 
a Europa. 

Freio electrico. —Um italiano aca- 
ba de descobrir um freio para os trens de ca- 
minhos de ferro, que os faz parar instantanea— 


mente. O principio mechanico applicado de- 
ve-se á intervenção da electricidade. Vão fa- 
zer-so experiencias na linha do Norte, 
França. Se forem satisfactorias, ficarão sendo 
impossiveis os choques e a maior parte dos ac- 
cidentes funestos nos caminhos de ferro. 
Vida de mais. —O «Examiner», fo- 
lha virginiana, de . Richmond, annuncia a 
morte de uma negra chamada Milly, antiga 
escrava do capitão Harris, do condado de 
Nelson, na Virginia, fallecida na residencia 
do capitão, em 7 de janeiro ultimo, com 136 
annos de idade. Annuncia a mesma folha que 
outra negra, chamada Carolina James, mãe 


mond com 130 annos. Tinha sido escrava 
até à evacuação de Richmond. 


Factos diversos 


Publicou-se o 10.º numero do 2.º volume 
do «Panorama», semanario lisbonense de lit- 
teratura e instrucção. Vem ornado este nume- 
ro com duas gravuras, & primeira um quadro 
de Nicolau Maes, e a segunda Trajos ingle- 
zes no seculo XVI. 


e 


EX PEDIENTE 
Cartas dirigidas à administração deste 
jornal, recebidas em 8 do corrente . 


Vianna—do snr. Barboza & CG. 
Moncorvo—do sar. Serafim Girão de Moraes 


Sarmento. 
Sinfães—do snr. Abbade João de Moraes. 
Sabroza—do snr. Miguel Candido Botelho. 
Carriça—do sor. Antonio Francisco Moreira, 
Lisboa—do sur. J. J. Bordallo, 


Noticlario religioso 


SERMÕES DE QUARESMA 


Segundo o costume dos mais annos, haverá na 
presente quaresma sermões aos domingos na igreja 
do Seminario Episcopal. Antes cantar-se-ha a «hora 
de Tertia» e em seguida terá lugar o sermão, que no 
primeiro domingo será pregado pelo seminarista o 
sor. José de Souza Barroso, que fez a sua estreia co- 
mo orador nas praticas que pregou em S. Bento dos 
Frades, por occasião das novenas do Menino Deus. 

Amanhã terá igualmente lugar na igreja de 8. 
Bento da Victoria o primeiro dos sermões que em 
todos os domingos da presente quaresma, pelas 4 
horas da tarde, alli haverá, pregados pelo rev. Car- 
log Rademacker. ] neidaca Às T 


M. Noury de Manny, commissario de policia, - 

foi “Organisou os trabalhos de salvação, 
- eição, como se vê nos livros impressos nas typogra-|. 

estivera; quite apenas pelo susto e sem outro phiss Silviana, dos fradlemiy icentesiprontras, & gra 


sé Man fecenpem Ao Tiga gls 
impliação do direito de suf-| 


No.domingo 10, pelas 11 horas da manhã, terá 


lugar naigreja de Santo Antonio dos Congregados 


Os agentes de policia mantiveram a ordem no «a solemnidade. da benção dos novos sinos, 


ss 

o - 

| TRIBUNAEES 

Relação do Porto 
Sessão de 8 de março 


APPELLAÇÕES CIVEIS 
Porto. A camara municipal do Porto — e, D. 


Maria do Carmo Rodrigues Forbes—juiz Moura, es- 


crivão Coutinho. 


Celorico de Basto. José Antonio da Cunha Vil- 
larinho e mulher—c. Anna Alvese marido—juiz Ma- 
chado, por impedimento Freitas, escrivão Albuquer- 


ue. 
Ribeira de Pena. Joãode Souza Magalhães — 


e. José Pinto e mulher—juiz Sena Fernandes, escri- 


vão Cabral. 


Porto. Joaquim da Silva—e, Manoel da Cunha 


e mulher—juiz Borges, escrivão Sarmento, 


Braga. D. Julia Jesuina de Magalhães Abreu 
—€, D. Maria do Carmo do Valle Campos. Barreto 


e marido—juiz Moraes Amaral, escrivão Coutinho. 
Regoa. LI. Luiza Candida de Azevedo Lemos 


Alvim—c. Joaquim José de Carvalho—juiz Brandão, 


escrivão Albuquerque. 


Porto. Antonio Correia de Noronha e Vascon- 
cellos e mulher—c. as religiosas do mosteiro de S. 


Bento— juiz Caldeira, escrivão Albuquerque. 


Coimbra. Antonio Luiz Rodrigues, o «Coxo»,8 
mulher—e, Francisco José Barbeiro e mulher—juiz 


Ferreira de Oliveira, escrivão Cabral, 


Barcellos. Roza Luiza, no inventario de Maria . 


Thereza—juiz Oliveira, escrivão Coutinho. 


Estarreja. João Agostinho Affonso Lopes mu- 
lher e outros—c, Rodrigo José de Pinho—juiz Lima, 


escrivão Albuquerque. 
Aveiro. Manoel Marques Moraes—c, João Ro- 


drigues Ferreira e mulher—juiz Sarmento, escrivão . 


Cabral. 


Celorico de Basto. João Antonio Cavalheiro — 
c. Francisco Gonçalves da Costa—juiz Souza, escri- 


vão Sarmento, 
Macedo de Cavalleiros. 


O rev. Francisco An-. 


tonio Serra — c. Catharina da Annunciação — juiz 


Abranches, escrivão Coutinho. 


Porto, José Gomes de Souza—ce. Florinda Ma- 
ria Benta de Jesus—juiz Oliveira Baptista, escrivão 


Albuquerque. 
Mangualdade. Manoel do Couto e mulher, no 


inventario de Caetano do Couto Sampaio—juiz Vel- 


logo, escrivão Cabral, 
Porto. Miguel Peixoto Pinto de Sá Carneiro e 


mulher—c. Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da . 
Silva—juiz Ribeiro Abranches, escrivão Sarmento. 
a AGGRAVOS 

Penafiel. Maria Joaquina—e. Maria Moreira | 


—juis Borges, escrivão Sarmento. 


Caminha. Antonio Bento Bacellos—c. Antonio . 
Maximo da Cancella—juiz Moraes Amaral, escrivão | 


Coutinho. 


Barcellos. Miguel Lopes e mulher — c. o vis- 


conde e viscondessa de Azeyedo—juiz Brandão, es- 
crivão Albuquerque. 


Valença. Antonio de Castro—c. Antonio Luiz . 


Franco e mulher —juiz Caldeira, escrivão Cabral. 
Oliveira de Azemeis. João da Costa Rodrigues 


” 


—t, Apolinario da Silya Gomes—juiz Ferreira de . 


Oliveira, escrivão Sarmento, 

Amarante, Fonseca & Ferreira—c. Antonio 
José de Almeida Braga e mulher—juiz Oliveira, es- 
crivão Coutinho. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 15 DE MARÇO 


APPELLAÇÕES CRIMES 


Barcellos. O padre Antonio Correia da Cunha 
e outro—c. » serenissima casa de Bragança. 
uuimarães. O M. P.—c. Joaquim Vinagreiro 
e outro. atos, 
Ovar. Manocl Gomes Coentro—c. o M. P. | 

Marco de Canavezes. Antonio Pinheiro—c. o 


cao e AD Ie mem 


R 2 Mendo es q 


, * COMMHUNICADOS. 


e. ! , tia 
" Porto 8 de 


ad 


"São descendentes em Pernambuco de Antonio, 


e Lourenço de Sequeira Varejão C. Branco, filhos do” 


tenente-general Antonio dé Sequeira Varejão C. 
Branco e de sua mulher D. Paula de Vasconcellos, 


" 


o 
4 


esta filha do capitão-mór e governador interino de . 


Angola, Manoel Simões Colaço, e de sua mulher D, 
Anna de Vasconcellos, neta do capitão-mór Panta- 
leão Ribeiro de Vagconcellos, e bisneta de Fernão 
Mendes de Vasconcellos, senhor do Castello Celorico 


de Basto, e aquelle era filho do general da armada . 


portugueza João de Sequeira Varejão C. Branco e 
de sua mulher D. Anna Antonia de Athayde e neto 
do almirante João de Sequeira Varejão U. Branco, 
e de sua mulher D. Maria Anna Bonifacia da Silvei- 


ra:—Basilio Alvares de Miranda Varejão, Francisco | 
Alvares de Miranda Varejão, o conselheiro Antonio . 


Alvares de Miranda Varejão, D. Luiza Maria dos 


Prazeres, D, Joanna Maria das Dores, os filhos da 


fallecida D, Maria Carlota de Figueiredo, e do fal- 
lecido José de Inojosa Varejão, em cuja herança 
nenhum ingresso podem ter em Portugal ou em An- 
ola os herdeiros do capitão Francisco Simões de 
asconcellos como ob e subrepticiamente fez justifi- 
car o snr. Manoel Gomes de Mello Barreto, perante 


desde já se previne á Justa de Portugal, para que 

não entregue ao dito snr. Manoel Gomes de Mello, 

ou ão seu procurador. | E 2: AM a 
k Luiz de França Lins de Albuquerque. 


PARTE. COMHERCIAL. 
“Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de  - 
le 7 de MAIÇO. «ces uress: 


4:6498270 
RR=D0B OR 


ane nas. tee... 
" 


— 


Despachos de exportação 
Bd * Março8 * aca o 
RIO DE JANEIRO—Na galera Aurora, A. J. 
de Lima Coimbra, 4 caixões com calçado, 


E 


em |º juizo dosfeitos da fazenda d'esta capital, o que . 


o 


e 


82:659 8810. 


vi, 


IDEM—Na barca Formosa, M. Martins Mari- . 
nhas, 133 litros de vinho; visconde da Trindade, . 
534 ditos de dito; L. J. de Brito Barreiros, 7 barris | 
e 4 caixões com carne de porco; A. José de Figuei- 
redo, 4 ditos com dita e rolhas; R. J. Teixeira de . 
Carvalho, 10 ditos com palitos e 267 litros de vinho. . 


PERNAMBUCO —Na barca Segurança, F, P. 


Barbosa Braga, 200 canastras com alhos. 


MARANHÃO—Na barca Maria, José Antonio, - 
1 caixão com coxins e 100 cunhetes com pomada; M. . 


Antonio de Azevedo, 18 barris com ferragens. 
LONDR No Vapor ing, Beta, Butler Ne- 
pheu & C,* 30 litros de vinho; João Pereira Peixoto, 
37 ditos de dito; Francisco Paula Dias, 44 ditos de 
dito e 6 caixões com doce; Joaquim Pinto Leite 9 li- 
tros de vinho, 1 caixão com carne de porco, 1 dito 


com prata gm obrae 1 dito com dita em moeda; San- | 
deman & C.: 1" dito com carne de porco e 1 dito. 


com doce; Cokburn Smitbes & C.*, 1 canastra com | 


linguas e 1 malla vazia; Hooper Brothers, 1 caixa 


“ 


com doce e 1 dita com um barco; D. M. Feuerheerd 


Junior & C.º, 16 bois; aro orrest 
caixa com tangerinas; À. J. da Silva Rosa, 60 ditas 
com laranjas. ANDO TOA TD A 

LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, Mar- 
tinez Gassiot & C.*, 667 litros de vinho; Joaquim A. 
Braga, 508 ditos de dito; Viuva Campos Navarro, 


33 saccas com lã lavada; A. J. da Silva Rosa, 150 
caixas com laranjas; D. de Almeida Soares, 20 cas-' 


cos com azeite. : -me 


Cargas manifestadas . 


Cramp & Forresters, 1 | 


“ pe 


no 


C, M. é Pira papie nas -Cantqna Bom Jesus das | 


Almas, mestre Cruz Junior, 80 
dinhas 


milheiros de sar-. 
a. 


e 


Unidos, mestre Rocha, 1000 milheiros de sardinhas. | 
O. M. 79—Aveiro—Hiate Bom Jesus e Almas, 


ps 


mestre J. Forte Homem, 120000 litros de sal. 


bye 


4 


Ives Lima.) 


3 
“ p “ 
A A atas 
e as “2. 


Cc. M. 78 — Peniche — Cahique Dous Irmãos | 


C. M. 80—Aveiro—Hiate Novo Atrevido, mes-| | Idem 6 
tre Limoeiro, 75000 litros de sal. 

C. M. 81—Sunderland—Escuna prus. Bertha, 
cap. Sass, 46 chaldrões de carvão de pedra e 49 to- 
neladas de coke. 

C. M. 82—Aveiro—Hiate Rasoulo 1.º, mestre 
Oliveira, 120000 litros de sal. 

C. M. 83 —-Aveiro—Hiate Craveiro 2.º, mestre 
Ramisote, 120000 litros de sal, 

C. M. 84-Pernambuco—Barcs Amelia, cap. 
Bazilio,a M. G. Soares, 4790 saccos e 27 barricas 
com assucar e 143 saccas com algodão. 

Acrescimo ao manifesto, 34 volumes com diver- 
sos generos, 

C. M. 85—Riga—Escuna prus. Antonius, cap. 
A. Gonningen, a Sampaio & Carneiro, 667 fardos de 
linho e saccadura, 500 paus'de aduella e 2 toneladas 
de lastro de pedra. 

C. M. 85—Pernambuco—Barca Claudina, cap. 
Arnellas, a Florindo J. Teixeira de Carvalho, 5978 
volumes com assucar, 810 couros, 20 pranchões de 
madeira e 13 volumes com diversos generos. 

Acrescimo ao manifesto, 55 volumes com diver- 
sos generos e 2 papagaios. » 


ma carga com que tinha entrado arribado, 
Idem 7 


ENTRADAS 
FIGUEIRA —Hiate Leoa, vinho e pedra de cal. 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


SANIDAS 
28 de fevereiro Do Honfleur, o Etienne-Léonidas, 
para o Porto. 


HAVRE, 2 de março. —Destinam-so para Lis- 
boa: Iberia, e Vigilante, a sabirem promptamente— 
para o Porto: Novo-Alerta, a sabir promptamente; 
Alice, em 20 do corrente — para Lisboa e Porto, o 
vapor Lisboa, a sahir em 12 do corrente. 


ENTRADAS 
SUNDERLAND— Escuna ing. Aneurin, carvão 
BAHIDAS 
ESPOZENDE—Hiate Brilhante Feliz, a E eaaro do luxo do governo, quo gastava mais do 


Declarou o capitão trazer para menos um couro, 

C. M. 87 —-New-Castle, Patacho ing. George, 
cap. Crosbi, a Kendall & Jones, 64 chaldrões de 
carvão de pedra, 396 4/,, grosas de garrafas e 30 
pedras de amolar. . 

C. M. 88—Blyth, .Escuna ing. Victoria, cap. 
Larword, ao Barão do Freixo, 1939 1/; toneladas de 
carvão de pedra. 

C. M.89—New-Castle, Brifue ing. Trial, cap. 
Richard, a J. A. Methven, 132 chaldrões de carvão 
de pedra, 12 retortas, 40 saccos de barro e 12 bar- 
ras de latão. 

- C M,90— Setubal, Hiatoe Nova Primavera, 
mestre Rosado, 28512 litros de sal, 1233 saccos com 
arroz, tremoços, feijão e centeio, 11 volumes com 
diversos artigos e 4 laranjeiras. 

C. M. 91—Sunderland, Barca ing. Billow Queen, 
cap. Amiss, a J. A. Methven, 120 chaldrões de 
carvão de pedra. 

C.M. 92 — New-Castle, Escuna ing. Almuth 
Catbaring, cap. Gewald, a D, Rita M, da Costa e 

Souza, 60 chaldrões de carvão de pedra. 

M.93—Idem, Barca ing. Lise Riber, cap. 

Jons, a J. Pereira da Rocha, 94 chaldrões de carvão 

- de pedra, 


Completa descarga 
Março 8 
FIGUEIRA —Hiate Cruz 1.º 


Termos de carga 
Março 8 z 
“PERNAMBUCO-—Barca Segurança, cap. Car- 


mo. 
LISBOA —Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto. 


Pediram licenca para sahtir 
— Março 8 E 
- VILLA-NOVA DE PORTIMÃO —Hiate Ma- 


Ide. 
" LONDRES—Vaporing, Beta, 


Generos despachados pela mesa | 
da estiva 
Março 8 


Pertences de um torno mechanico—6 volumes 
Carbonato de soda refinado—l barric 
Ferro—3338 barras e feixed . 
Es Fior de enxofre—965 barricas 

| “Linho de fiar—30 fardos 
Manteiga—5 barris 

Algodão— 54 fardos 

Garrafas—227 gigos 

Oleo de linhaça—1 pipa 

Louça—2 cestos 

Aço laminado—57 barras. 


Praça de Lisboa 37 de março 


Eendimenio da slfandegs grande do 


'Schos de 1 e 6 demarço........ 77:6598761 
LOC nO ULM dis e pinta o sie de emea na 7:7475303 
85:4075064 


Cotações oficiaes 


1866)... 
“Cou id 


» Lusitano..... Cones. g a dd 
» Commercial doPorto 8 a 2505 
» Mercantil Portuense ó a 2508000 
» União ......cc.... 1238000 a 1248000 
1. Alliança.......... 728000 a 788000 
+» do Mi DO,. cessa É " a 606 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial...... E Ge doa 185000 a 185500 
Titulos de divida publies 
; (antigos) «.sceccseserse B 2 
Titulos de divida publies E a 
| (aZU6s) ces cer osio O O f 4 
— Titulos de divida publica 
| (das tres aperagõio co... 10 a 12 
Papol-moeda .....c... TR | a 14 
 Cambios 
Londres... ..cr- 30 d/d. ne pis. DO A 
3 m/d...... 537 
3 m/d...... 527 
3 m/d...... 627 528 
3 M/G ss eva 48 1/, 
8 ro/d... .. 423, 
' 8 ' d .. 925 926 
.......... 8 d/v. ..... em = 
Get ve Snes 3 d/v...... par a 


o o : 


Conselho geraldas alfandegas 
-— RESOLUÇÃO N.º 388 dá 
O conselho geral das alfandegas : 


Visto o recurso interposto na alfandega do Por- 
o, por João Machado, pintip da classificação de 
ama porção de objectos destinados a armas de fogo, 
procedentes de Liverpool no vapor «Cintra», e apre- 
entados a despacho na sobredita alfandega ; 

— Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vistas as amostras que acompanharam o pro- 


POESO ; 

: py ieta a informação do director da referida al- 
fandega; 
a o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 

1 
Considerando que os objectos propostos a des- 
pacho são obra de munição de chumbo para cargas 
de armas de fogo, que teem direito especial na pauta; 
Resolve: , 
Artigo unico. Os objectos propostos a despacho, 
e que motivaram este recurso, devem pagar o direito 
de 30 réis por kilogramma, que no artigo 104.º da 
pauta se estabelece para o chumbo em obra de mu- 
nição. ; 
| Custa resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 6 de março de 1867, 
estando presentes os vogaes — Simas — Serzedello 
Junior, relator — Santos Monteiro— Abreu —Rodri- 
gues — Nazareth— Couceiro. | 
Está conforme—Antonio Maria Couceiro. 
(«D. de Lisboa» de 7 de março) 


EA 
dat amatm 0a — 


a. a" 


—e— a — 


.—s—u ma 
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PARTA MARITIHA 
Em 10 do corrente, sabirá de Lisboa para a 
“Madeira, o brigue Freitas & Irmão — em 12, para 
Cabo Verde, o palhabote Maria José—em 20, para 
o Pará, o brigue Viajaute—em 8 de abril, para Mo- 
gambique, a barca Novo Paquete. 

” Porto 8 de março 

Não entrou embarcação alguma. 

- SAHIDAS 

—  LONDRES— Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, 
“vinho, fructa e gado, 

(És É scnAS DA MARNA' 

—Fóra da barra nada so avista. 

— Vento 8. O, (forte) e o mar agitado, 

Era 

, a emas a e 
Movimento maritimo de diverso 

| portos do reino o 
— Vianna do Castello 5 de março 


ENTRADAS 
GLASGOW -—Vapor ing. Collina, ferro. 
Não sabiu embarcação alguma. 


|sião de ver o que deu, lugar ao grande 

“|multo e agitação que houve na assemb 

ez Ma eo oiço É IPEA, 
p todo mr, u 


— e TO ——— 


Felegraphia electrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 
Lisboa 8 de março 


ENTRADAS 


HULL 6 dias—Vapor Tejo. 

MALAGA E GIBRALTAR 4 dias—Vapor paq. 
fr. Ville de Mala 

SANTANDÊ 
hesp. Minerva, 

Não entrou embarcação alguma. 


E 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
IBSERVATORIO METEOBOLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIBURGICA DO PORTO 


o |Barome-|Thermo-| Psychro- Cariz 
Es tro metro metro Anem da athm, 
Elio [ec | tado | 
Altura | Graus . 
> | corre- | centesi- asa Rumo aptuio 
E |cia em| mais | coões dos |- ã 
o | mili- Temp.á jo satura-| Ventos es 
metros | sombra ção-100 p 0 
9 h 733,44 | 14,0 | 80 | SO. £.| Encob 
m.d.| 735,18 | 13,0 | 86 [so f. [Temp.ch 
- Encob 
8 e 735,62 | 15,0 | 78 so f. Temp 


Maxima temperatura 15,1 . 
Minima » 120. 
> Errar (al osono 16,5 1-282 
uvimetro (alt. da agua piuvial em mil. 2. 
| (6) tia, Gomes Coelho. 


Lisboa S de março . 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») . 

Quem entrasse hoje na camara electiva, 
quando o relogio marcava 4 horas e 10 minu- 
tos, havia forçosamente de assustar-se com 0 
aspecto da assembleia, e supporia que gran- 
des acontecimentos, gravissimos, muito serios 
e de perigosas consequencias se acabavam de 
passar no seio da representação nacional ! 

Foi, porém, o caso de se lhe poder applicar 
a bem conhecida phrase :—«uma tempestáde 
em um copo de agua». 

Nafótma do costume, vou resumidamente 
dar 


Told Wieina. 2. fados, o pp 
- Concluiu hoje o seu discurso começado 
na sessão de hontem o snr. depu do Oliveira 


cto do que ao indirecto; que se se examinasse 
asangue frio a causa verdadeira da agitação 
do paiz, se reconheceria, que ella procedia do 
egoismo das classes abastadas, que são mais 
sobrecarregadas pelos novos impostos do que 
as outras classes; que não segue, nem póde se- 
guir a eschola d'aquelles que não querem que 
os melhoramentos continuem, porque a sus- 
pensão dos melhoramentos importava o retro- 
gradamento do paiz e retrogradar-se não é 
morrer,é recuar e cahir talvez em um abysmo. 

Que os melhoramentos publicos são indis- 
pensaveis, pótaaento elles é que vão crear a 
materia collectavel, que só se alcança fazen- 
do desenvolver as riquezas publicas; que o paiz 
não paga ainda o que deve pagar, pois segun- 
do os calculos feitos os impostos estão na razão 
do rendimento de 44 rois de cada cidadão; 
que quando se falla em desperdicios ninguem 
póde atirar a pedra, porque são todos cumpli- 
ces d'esse grande crime; que se deve dizer 'a 
verdade toda ao paiz, porque o contrário é com- 
metter o crime de alta traição; que respeita, 
acceita e reconhece 0 direito de petição, mas 
quea verdadeira e legitima representação é 
a dos deputados; que os eleitores escolhem o 
deputado não para que elle vote, discuta e de- 
libere ao sabôr dos eleitores, mas como elle 
entende e conforme a sua consciencia; que 
quando olha para uma representação popular 
não vê os nomes dos signatarios nem o seu nu- 
mero, porém vai ver os argumentos, analysa- 
osetrata de saber seelles são ou não proce- 
dentes; que é conveniente não exagerar as re- 
galias populares e que éfatal o sy.tema já ado- 
ptado e que se pretende agora seguir dose re- 
tirar o mandato aos deputados, porque o po- 
vo não tem essa faculdade etc. 

Ao snr. Oliveira Pinto seguiu-se o sur. 
Pinto Coelho, que começou por dizer que não 
tinha rasão nenhuma para fazer opposição 
acintosa ao actual governo, porque isso não 
beneficiava o seu partido; que sahindo os 
actuaes ministros poderiam vir outros que fos- 
sem peiores e que pedissem á bolsa do con- 
tribuinte mais do que estes pedem; que o gr. 
Fontes cahiu por querer crear impostos, que 
veio depois o sur. Casal e sahiu tambem do 
ministerio pelo mesmo motivo, mas que em 
seguida vieram outros ministros que indivi- 
daram mais o paiz do que aquelles cavalhei- 
ros; mas que apesar do tudo isso se ter assim 
passado, não o authorisava comtudo a votar 
o projecto em discussão porque o achava 
mau e entendia que elle era prejudicial á cau- 
sa publica. 

Que os indicios de riqueza nacional que o 
snr. ministro da fazenda tinha descoberto, 
segundo o seu velatorio, eram para elle ora- 
dor indícios da pobreza e decadencia publica, 
porque o augmento dos rendimentos da im- 
portação eo luxo mostravam que nós gasta- 
vamos mais do que podíamos, e que sahia do 
paiz uma importante somma de dinheiro; que 
n estes ultimos tempos nada tem progredido 
| entre nós, sendo preciso recorrer-se ao estran-! 


" geiro e mandar vir de outros paizes, o que 
dantes so fazia em Portugal; que não temos Francisco Luiz Gomes, A, R, Sampaio, San- 


a, 
R E PUEBLA 10 dias—Vapor 


“quem saiba fundir uma estatua, levantar um 


'edificio, construir um vaso de guerra; que o 
luxo particular não era mais do que o exem- 


que tinha augmentando constantemente o «de- 
ficit» de uma maneira assustadora; que elle 
orador partia de um principio inteiramente 


contrario de que tinha partido o snr. ministro | 


da fazenda, por quanto este cavalheiro dizia 
que o paiz nunca tinha estado tão rico, e elle 
orador afirmava que o paiz nunca tinha es- 
tado tão pobre.. 


Que os melhoramentos publicos não são 
mais do que uma poeira lançada aos olhos do 
povo, porque d'aquelles melhoramentos a ver- 
dade é nenhuma; que n'esses melhoramentos 
tem-se gasto 29 a 30:000 contos, mas que o 
nosso alcance é de 2:500 contos; queo em- 
prestimo,como meio de cobrir o «deficit»,é um 
expediente immoral, traiçoeiro e ruinoso, e 
que só deve ser empregado em ultimo caso 
para um melhoramento publico de extraordi- 
uaria importancia, ou quando se dá uma gran- 
de calamidade publica; que todos esses males 
provem principalmente da grande corrupção 
que se emprega por causa das eleições. 


Que os partidos ministeriaes opprimem os 
governos com pedidos de concessões para con- 
servarem a sua influencia politica e que os da 
opposição se compromettem com promessas 
que cumprem quando são poder; que de tudo 
isto resulta nm grande accrescimo de despesa 
pois para taes concessões quem paga é o the- 
souro publico; que em vista de um estado tão 
critico e tão grave de nossa fazenda, que todos 
deviam esquecer antigas rivalidades parti- 
darias e agruparem-se para dar aos governos 
a força de que elles carecem afim de fazerem 
economias. .... 

Quando o snr. Pinto Coelho fazia esse ap- 
pello á camara, o snr Paula Medeiros excla- 


-jmou:—Eu cá estou prompto! Vamos a isso. 


Este áparte fez rir a camara, e o sur. 
Pinto Coelho aproveitando um ensejo de 
que podia tirar partido, lembrou á camara 
que quando se tratava de negocios serios co- 


"| mo aquelle de que s. exc.* se occupava, eram 


mal vindas as gargalhadas, porque ninguem 
se devia rir da miseria publica. 


O enr. Custodio José Vieira que estava 
de pó defronte do nr. Pinto Coelho, levan- 
tou a voz e disse:—Ninguem se ri aqui da 
miseria publica, e v. exc.* não póde fazer 
uma accusação d'essa ordem á camara. 

Essa interrupção, que foi muito apoiada, 


“| deu lugar á réplica do sor. Pinto Coelho e a 
“| exelamações de todos os lados da assembleia, 


de maneira que foi um sussurro tão grande, que 
parecia que as cousas iam tomar uma feição 
menos parlamentar e menos conveniente. 

Ainda entre os ápartes e as exclamações de 
todos os lados da camara, o snr. Pinto Coelho, 
possuido da maior exaltação, acabou por di- 
zer que, se não se désse outra direcção aos ne- 
gocios publicos, que elle, que nunca foi revo- 
lucionario,abençoaria a revolução que salvas- 
se o paiz!. 

Ainda depois de levantada a sessão se tro- 
caram algumas phrases fortes entre o snr. Pin- 
to Coelho e diversos deputados, e pouco depois 
tudo serenou e perguntava-se: —Para que fói 
tanta bulha 2 : o. ás A Rs “4 . x» “4 4 

“E é verdade. Para quo tanta bulha? Pois 
sea camara não se escandalisou com as exag- 
rações do anr. | Pinto Coelho, para que havia 
rã | sd ra do 
o ostimular-se com a sua phras 
e tambem injusta atéri uida á 
7 di 
promoveu um dito do s 
palavras do orador, 


e 


. E 


Dto. tao se al ema 
| uando se referia 4 mi- 
SO Rd : O q RC E 
seria publica? 1 get ra Dn 
- Oemr. Pinto Coelho attribuiu a intoleran- 


-|cia politica a interrupção do snr. Custodio Jo- 


sé Vieira, quando-este cavalheiro não fez mais 
do que obstar a que o orador: désse uma falsa 
interpretação ao riso da camara. id 
Tado isto nada vale. O paiz, felizmente, 
não está como o snr. Pinto Coelho imagina. 
Hontem foi el-rei D. Luiz jantar a bordo 
da fragata «Galatôa», a convite de S. A. o 
duque de Edimbourg. Assistiram ao jantar 
S. À. o enr. infante D. Augusto, o ministro 
inglez Sir Paget, conde de Lavradio, marque- 
zes de Ficalho, de Souza e de Vianna, conde 
de Penafiel, ministro da marinha, e os aju- 
dantes deS.M. a e a 
- Nofimdo jantar quando S.M. e A. pre- 
tendiam voltar para terra levantou-se um 
tão medonho temporal, que obrigou os au- 
gustos personagens a demorar-se a bordo, po- 


iz | dendo vir para terra sómente ás 11 horas da 


noute, 


O desembarque no arsenal foi dificil e 
perigoso. Osnr, conde do Penafiel cahiu ao 
rio, mas felizmente não sofireu senão o sus- 
to, pois acudiram-lhe logo. Dous escaleres do 
arsenal que estavam atracados á «CGalathea» 
fizeram-se em pedaços e a gente que os tripu- 
lava correu grande risco. 

Foi agraciado como titulo de conde de 
Sabugal de juro e herdade e honras de 
rente da familia real, o gnr, ). Luiz de Assiz 
Mascarenhas. Er 

Com a carta de conselho e commenda de 
Aviz foi agraciado o snr. Antonio Augusto 
Corrêa de Lacerda, novo governador de Mo- 
gambique. . 

Com a commenda de Christo foram agra- 
ciados os snrs. Zepherino José Pinto, Anto- 
nio Tavares de Almeida, João Antonio Correia 
Gomes, Carlos Pacheco de Bittencourt e Cae- 
er Augusto de Carvalho Pereira de Maga- 

es, 

Com o habito da Conceição foram agra- 
ciados os snrs. Manoel ÁAgnello Gomes de Mi- 
randa, Manoel Antonio da Ponte e Manoel Si- 
mões da Natividade. 

Com o habito de Christo foram agraciados 
os snrg. Eduardo Augusto de Carvalho, Po- 
Iycarpo José Pinto e Antonio Francisco Mo- 
reira de Sá. | 

Com o habito de Aviz foram agraciados 
os snrs. duque de Palmella, Domingos de 
Apresentação Freire, Luiz Pedro de Ornellas 
e Ignacio José Correia. 

Com o habito da Torre e Espada foi agra- 
ciado o snr. Thomaz Antonio Marinho Fal- 
cão. 

Com a medalha de prata foram agraciados 
os enrs. Antonio dos Santos, José Jacintho, 
Manoel Ferreira, José Thomé, Josó Caraca, 
Manoel Monco, José Salgueiro e José Nar- 
ciso. 

Os. deputados que estão. inscriptos para 
fallarem sobre o projecto dos impostos de 
consumo são:—Contra, os snrs. Souza Bran- 
dão, Carlos Bento, Pereira Garcez, Cunha 
Barbosa, Santos Silva, Silveira da Motta, Jo- 
sé Dias Ferreira, Francisco Manoel da Cos- 
ta, Joaquim Thomaz Lobo d'Avila, Louren- 
go de Carvalho, Paula Medeiros e José de Mo- 
raes. - 

A favor os snrs. Custodio José Vieira, : 


e jo snr,. Eduardo Montufar B 


pa-|186 


Crespo e Mendes Leal, 
| M. 


CORTES. 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 8 de março de 1867 
(PRESIDENCIA DO SNR. DUQUE DE LOULÉ) 


A's 2 horas e 1/, da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a camara 
poder funccionar, o snr. presidente declarou aberta 


a sessão. - 
Acta approvada. 


Achando-se na ante sala o sor. Eduardo Mon- 
tufar Barreiros, para tomar assento na camara, foi 
introduzido na sala, prestou juramento e tomou as- 


sento. 
A correspondencia teve o devido destino. 


O gor. conde de Lavradio referindo-se a uma as- 
serção que alguns jornaes da capital avançaram, 
que elle, orador, tinha pronunciado na camara, tinha 


a declarar, que não respondia n'este lugar, porque 
elle não era proprio para isso, mas sim com o seu 
discurso que em breve será publicado, 

O sor. viscondo de Soares Franco participou que 
o sor. duque de Palmella não compareco por doença. 

O snr. marquez do Vallada mandou para a me- 
sa uma representação de todos os empregados do 
correio de Lisboa, em que pedem ser contemplados 


na lei de pensões que em breve deve ser discutida 


n'esta camara, 

Foi remettida à commissão respectiva. 

O snr. Menezes Pitta p»rticipou que o snr. Fer- 
nandes Thomaz não comparece por doença. 

O sur. Miguel Ozorio, pediu, visto tor-se o apr. 
ministro do reino dado por habilitado para respon- 
der á interpellação gue annunciou ha dias a s. exc.*, 
que o sur. presidente marcasse um dia proximo para 
se verificar essa interpellação. 

O enr. Costa Lobo fez igual pedido ao snr. Mi- 
guel Osorio com relação á& interpellação que annun- 
ciou ao snr. ministro da marinha. 

O sur. presidente declarou que brevemente mar- 
caria dia para se verificarem essas interpellações. 

Passou-se 4 

ORDEM DO DIA 
(1. parte) 

O enr. Miguel Osorio, obtendo a palavra para 
explicações, declarou que não queria fazer reviver 
a questão, mas não podia deixar de estranhar que o 


sor. ministro dos estrangeiros quizesse invadir & sua | qm=e= 


consciencia attribuindo-lhe asserções que elle não 
tivera em vista avançar; e depois de diversas outras 
considerações concluiu pedindo ao governo que fi- 
zesse bom uso do voto de confiança que lhe foi con- 
cedido. 

Passou-se & 

ORDEM DO DIA 
(2* parte) 

Entrou em discussão o parecer n.º 130 das com- 
missões de fazenda e de administração publica, que 
approva o projecto de lei n.º 132 relativo à reforma 
dos emolumentos cobrados nas secretarias d'estado e 
a alteração dos ordenados dos empregados a quem 
pertencia a cobrança dos mesmos emolumentos. 

O snr. Costa Lobo declarou que com quanto 
achasse convenientes algumas das disposições do 
projecto, não o podia com tudo approvar porque elle 
trazia augmento de despeza. Quando via que o paiz 
seachava em tão máscircumstancias como as actuaes, 
com um grande «deficit», dificil de attenuar, não 
achava esta a occasião mais propria de se apresen- 
tar uma medida que vem agravar ainda mais a si- 
tuação do paiz, porque está inteiramente convenci- 
do que ella não ba-de dar os resultados que se espe- 
ram. E A O". : 
Passou em seguida a demonstrar as reformas 
que julgava uteis e necessarias, para uma boa admi- 
nistração financeira, a qual não via no-projecto em 
discussão, e coneluiu mandando para a meza varias 
emendas. '. 

O snr. ministro dos estrangeiros fez diversas 
considerações em defesa do projecto, demonstrando 
que «as circumstancias do thesouro melhoravam com 
a reforma de quese tratava, e combatendo os argu- 
mentos apresentados pelo snr. Costa Lobo, terminou 
declarando ser mais util e conveniente o systema da 
cobrança dos emolumentos pela fórmã proposta, do 
que pela maneira que se seguia até agora, e por tan- 
to esperava que o projecto merecesso a approvação 
da camar À a, . . ms Sci 

E mandou para a meza uma proposta para que 

 Montufar Barreiros, podesse acumu- 

lar querendo, as funcções do pariato com as depen- 

dentes do ministerio dos estrangeiros. E 
"PRO! approved tt AS 

O sur. Ferrão demonstrou os inconvenientes que 


|agoirava para o futuro este projecto podesse trazer 


para o paiz, mas não obstante não o impugnava, o 
lhe dava o seu voto. | , 

- O enr. marquez de Vallada mandou para a me- 
za um additamento para que 'a confirmação por suc- 
cessão por titulos concedidos de jure e herdade, nãê 
ficassem sujeitos ao augmento proposto no projecto. 

Passando-se à votação na generalidade foram 
regeitadas as emendas do enr. Costa Lobo e mar- 
uez de Vallada, e approvado o projecto; e passan- 
dog & especialidade foram approvados todos os ar- 
tigos depois de breves reflexões dos 
Osorio, Braamcamp e conde de Avila. 

“O gmr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de âmanh ; na 1.º parte a interpella- 
ção do sur. Costa Lobo, na 2: a mesma que estava 
dada. a: Ma 

Eram 5 horas. 


sors. Migue 


Camara dos. snrs. deputades 
(Sessão em 8 de março de 1867) 


PRESIDENCIA DO SNK. CESARIO 


A" uma hora e meia da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 63 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

O emr. José de Moraes mandoa para a meza 
mais representações, uma da junta geral do dis- 
tricto de Portalegre, outra da camara municipal do 
Arronches; outra da junta de parochia da freguezia 
de Santo Antonio dos Arcos e outra dos povos do 
concelho de Arronches, que reclamam contra a sup- 
pressão do districto de Portalegre. 

Como estava presente o snr. ministro do reino, 
desejava que s. exc.* declarasse se estava habilita- 
do para responder a uma interpellação que lhe an- 
rm ácerca da creação da lei de 17 de julho de 


O snr, ministro do reino declarou que o decre- 
to regulamentar para & execução d'esta lei que está 
feito, assigoado e sancionado para ser publicado no 
«Diario de Lisboa. 

Aproveitava a occasião para declarar em res- 
posta ao que hontemo snr. José Luciano disse, que 
na concessão feita pelo ministerio a seu cargo, á ca- 
mara de Aveiro das ruivas do edifício onde esteve o 
pira civil para o estabelecimento de uma escóla, 

oi feita nos termos da lei. 

O enr, José Tiberio mandou para a meza o pa- 
recer da commissão de poderes sobre a eleição do 
circulo n.º 39 (Montalegre). 

Requereu que dispensando-se o regimento, en- 
trasse desdo já em discussão. 

O snr. José Julio mandou para a meza o diplo- 
ma do snr. Barros e Sá, eleito pelo circulo de Mon- 
talegre. 

O snr. José Luciano alludindo ao que disse o snr. 
ministro do reino com relação á concessão feita á ca: 
mara de Aveiro, de um edifício que pertence á mi- 
tra da mesma cidade, disse que o snr. ministro não 
tinha observado a lei, porquanto aquella concessão 
devia sor feita pelo ministro da fazenda, pola repar- 
tição dos proprios nacionaes e não pelo ministro do 
reino. 

Ainda sobre este incidente fez algumas observa- 
ções o gnr. ministro do reino, sustentando quea con- 
cessão foi feita em virtude da legislação vigente. 

À camara approvou o requerimento feito pelo 
sor. José Tibcrio, e foi spprovado o parecer da com- 
missão de poderes e proclamado deputado o enr. 
Barros e Sá. - 

O snr, presidente disse qua estando a hora 
adiantada ia passar-se & ordem do dia, podendo os 
anrs. deputados mandar quaesquer papeis para a 
meza. 

O enr. Levy mandou para a meza uma repre- 
sentação com perto de mil assignaturas de cidadãos 
de Lisboa contra ag medidas financeiras do governo. 

O sur. Julio de Carvalhal mandou para a meza 
um requerimento do coronel reformado Antonio Luiz 
Frias pedindo melhoramento de reforma. 

O enr. presidente pediu aos snrs. deputados 
que go reunissem mais cedo, porque a sessão tem-se 
aberto muito tarde. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto n.º 24 
O enr. Oliveira Pinto continuando o seu discurso 


interrompido na sessão antecedente fez sentir a ne- 
cessidade de se pedir ao paiz novos sacrifícios não só 
para concorrerem para atenuar o «deficit» mas para E 
a continuação dos melhoramentos publicos, porque H. de Moraes & C.*, rua de D. Pedro n.º 114. 
entende que não devemos retrogra 


t Anna, João Chrysostomo, Francisco Bivar, 


e. 


trogradsr, e quem retrograda não sabe onde vai 
cabir; desejaria muito que depois o imposto indirecto | 
fosse substituido pelo imposto directo. Era este mui- 
to melhor systema. Admitto o direito de representa- 
ção mas como representante do paiz quero tambem 
mais pleno direito para avaliar ag rasões que os re- 
presentantes alegam, 

Por ultimo tendo ouvido o orador que o prece- 
deu dizer que fosse convidado o snr, ministro da fa- 
zenda a jurar que não tinha concorrido para matar 
o «defict», pediria que fosse convidado o illustre de- 
putado que já foi ministro, e todos aquelles que o 
teem sido, para jurarem que não concorreram pelas 
suas medidas para augmentarem o «deficit» 

O snr, Pinto Coelho declarou que fazia plena 
justiça ás intenções dos snrs. ministros. Estava cer- 
to que 88. exc.”* teem os maiores desejos de melhora- 
rem a nossa situação. Não tinha desejos de que o 
ministerio cahisse porque receia que os cavalheiros 
que forem substituir os snrs. ministros façam ainda 
mais impostos do que aquelles que pede o governo. 

Passou depois a fazer differentes considerações 
geraes sobre o estado em que nos encontramos, con- 
correndo para isso os erros dos governos, do que 


Igreja de S. João Novo 
NA presente quaresma haverá todas “as 
sextas-feiras, sermão, ás 4 horas da tarde, 
sendo orador o rev. dr. Rademaker, é no 


Sé em antes da sahida, e tambem ao recolher. 
k (989) 


Estudos sobre escripluração 
mercantil 


POR 
J. M. de Almeida Outeiro 
Precedidos de uma breve exposição de legislação 
“commercial nos pontos de maior utilidade 
para o commerciante " 
POR 
A. A. FERREIRA DE MELLO 


tem resultado cada vez mais. 

Se estivesse convencido que as medidas que se 
propõe matariam o «deficit» approval-as-hia, porque 
entendo que não ha nada peior para um paiz do que 
ter um «deficit» permanente, e mais tarde será for- 
çado a fazer banca rota. 

Não admitte a concorrencia ao credito para ma- 
tar o «deficit», porque por esse meio nunca se con- 
seguiria. 

Pódo-se attenuar muito o «deficit» fazendo-se 
economias, não havendo desperdicios e depois pedin- 
do-se novos sacrificics ao paiz que hoje ainda'poderá 
pagar mais alguma cousa se a distribuição do im- 
posto for justa e igual que cada um paga o que de- 
ve justamente pagar. Mas se hoje ainda póde pagar 
mais alguma cousa talvez que d'aqui a 10 annos não 
possa, porque se continuarmos n'este estado nós 
d'aqui a 10 annos estaremos insoluveis, 

Entendo que dos 22 mil e tantos contos que gas- 
tamos nós podemos supprimir um terço ou um quarto 
d'esta soma, e applicando isto ao «deficit» dentro 
em pouco elle estará extincto. Prefere antes que o 
«deficit» desappareça por este meio do que por meio 
do imposto que vai defecar as forças do paiz. 

Depois de mais algumas consislerações concluiu 
votando contra o projecto. 

O snr, presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 
Eram mais de 4 horas. 


vem 


s” - “a 
——= 


Não veio hoje correio de Madrid nem de 
além dos Pyreneus. 


Noticias de Hespanha | 


A Hespanha parece que começa a estre- 
mecer outra vez sobre o vulcão revoluciona- 
rio. Nem póde deixar de ser. A questão é de 
tempo. Está proxima uma grande revolução, 
pensam todos. Onde rebentará? E' o que nin- 
guem sabe, mas esperam-n'a todos os que a 
temem como todos os que a desejam. Vimos o 
que ultimamente dizia o correspondente da 
agencia Havas em Madrid, ao seu agente em 
Lisboa. A ultima correspondencia de Madrid 
do «Jornal de Lisboa» confirma aquellas no- 


pasTA obra, que acaba de sahir á luz, trata de es- 
cripturação por partidas dobradas, segundo o 
systema Degranges e Deplanque, e é composta de 
duas partes, uma theorica e outra prática, assim di- 
vididas: 

Primeira parte. — Noções de contabilidade — 
Descripção dos livros—Theoria das contas; regras 
para o conhecimento do devedor e do credor—Ba- 
lonço geral—Conta de liquidação—Contas de parti- 
cipação. 

Segunda parte. — Applicação dos principios de 
escripturação —Operações tanto de commercio sim- 
ples, como de sociedade, em tres livros—Memorial, 
Diario e Razão—com balanços e inventarios. | 

Termina com modelos de livros auxiliares e um 
formulario de documentos de escriptorio. 

Um bom volume em 8.º francez de 320 pagi- 
nas.—Preço 18000 réis. 

Vende-se nas principaes livrarias do Porto. 

(1046) 


-— . a aaa 


COPE CTACGULOS 
. Sabbado 9 do corrente 
S. JOAO. — Companhia lyrica.—Em benefício e 


despedida do baritono Luigi Guadagnini. —A opera 
—UM BAILE DE MASCARAS.—A's 8 horas. 
Domingo 10 de março ás 4 e meia da tarde 

PALACIO DE CRYSTAL. —Exercicios de alta 
gymnastica po applaudidos acrobatas portugue- 
zes Penna e Bastos. —Entrada no salão 100 réis,— 
Dita só nos jardins 50 réis. 

Domingo 10 do corrente 

T. CIRCO. —Companhia dramatica hespanhola. 
—1,* récita.—O drama historico em 3 actos—O SINO 
DA a farça em um acto—MARU- 


JA | 
Camarotes, 18500 —Superior, 400 —Greral, 200 
réis. —A's 7 e meia. 


Ao publico portuense 
EGUNDO a resolução tomada na reunião 
do palacio do Corpo da Guarda no dia 7 


ticias. Diz que a policia andava inspeccionan- | do corrente, são convidados todos os cidadãos 
do alguns pontos de Madrid á cata de libe-|do Porto, a comparecerem nas praças de D. 
raes, o que sabendo o governo que alguns|Pedro e da Batalha no dia de domingo 10 do 
emigrados haviam entrado em Hespanha,de- | corrente, desde as 8 horas da manhã até ás 4 
terminoua prisão de varios individuos resi-|da tarde, para assignarem uma representação 
dentes em Madrid, por suppor que conferen-|desaggravando a camara municipal da injuria 
ciaram com aquelles. Entre os novos encar-|que lhe foi feita pelo sor. ministro do reino, e 
cerados contam-se os escriptores Ribera e Ca- manifestando o pensar dos portuenses sobre 


rascon de que fallára o correspondente da Os novos impostos e medidas de administração 


j TELEGRA E 


ar e parar é re-!. 


agencia Havas. | « : 
Tinham sido trasladados para differentes 


propostos pelo governo. 
Porto, 8 de março de 1867. 
Raymundo Joaquim Martins 


pontos varios chefes e officiaes da guarnição) O voaquim X 

da capital, e outros iam sahir para o ultra) Delêm Masi Te REPOR ot 
ai o A Aa À 

E, o dia 3 hou e em casa do general Nar- ER be RO Morio 

EE RT de todos: Ea farda gua! > " Antonio José de Souza 
vaez uma reunião detodos os chefes da guar-| | “4 aa pare 

ES RS Pio nt E Eb -— João Cezar Pinto Guimarâes. 
nição. O ant — ) , 


“Já no dia 20 de fevereiro, depois do des- 
potico «bando» do capitão general de Castel- 
la, dizia uma carta de Madrid : «Estamos 
em um d'aqueiles momentos de calma suffo- 
cante que precedem as mais terriveis tempes- 
tades. Ainda não se vê d'onde virá a tor- 
menta, mas sente-se que é inevitavel. » 


——. O —— uu... 


HIA 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 
Lisboa 84ás7h.e15m. da tarde 


PARIZ 8-—Thiers requer uma in- 
terpellação sobre a politica externa da 
França. 

LONDRES 8-—Walpole communica 
ás camaras que é exageradoo que se 
diz ácerca de desordens na Irlanda. 


BOLSA DE LONDRES 8 —Consoli- 
dados inglezes 90 7/s— 3p. c. portu- 
guezes 42. 

BOLSA DE PARIZ 3 —3 p. c.france- 
zes70 —4!/ p.o. francezes 100,20. 

BOLSA DE MADRID 8 — Conso- 
lidados hespanhoes 33,25—differidos 
31,25. 

PHOTO RE TEC OT A e Er 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS . 
Manual do Christão Devolo. 


Cr missa, orações para confissão e com- 
munhão, visitas, ladainha, officio de Nossa Se- 
nhora, novena das Almas, e todos os officios para a 
Semana Santa, canticos e muitas orações. Preços: de 
capa de carneira, GU0, de marroquim dourado 800, 
com fechos 18100, com fechos e cantos 18400, com 
fechos, cantos e imagem de Jesus Christo, ou do Se- 
nhor dos Passos 18600, de capa de velludo, fechos e 
cantos 28400, com imagem de Christo ou Senhor dos 
Passos 28800 e 38000, de capa de chagrin ce fe- 
chos 18500. São remettidos para as provincias bem 
acondecionados, a quem enviar o seu importe e mais 
200 réis para porte, em estampilhas do correio, ou 
em a ie à loja de J. J. Bordalo, rua Augusta 
n.º 24 e 26. 


| Novo Manual de Civilidade 


Ou regras necessarias para qualquer pessoa po- 
der frequentar a boa sociedade, 1 vol. ornado de 
estampas. Acha-se no prelo csta obra. Subscreve-se 
para as provincias por 460 réis, franco de porte, eserá 
vendida avulso a 600 réis depois de completa, nalivra- 
ria de J. J. Bordalo, rua Augusta n.º* 24 e 26, aonde 
poderão mandar o importe da assignatyra em sellos 
do correio. 1029 


— —.. —.—.. ——— 


BISPO DO RIO DE JANEIRO 

BRAS oratorias precedidas da biographia do có- 
O lebre orador, pelo snr. Antonio Feliciano do 
Castilho e dedicadas a 8. exc.* o sor. bispo do Por- 
to—4 vol. in 8.º— 28500 réis. 

Tomo 1.º contém: Sermões quaresmaes e de 
mysterio. 

2.º Panegyricos de Jesus Christo c da Santa 
Virgem. | 

3.º Panegyricos dos santos. 

4.º Discursos, orações funebres e trabalhos lit- 
terarios. : 

Esta edição alem de mais completa do que à fei- 
ta o Rio de Janeiro está mais ao alcance do com- 
pra or, pois que custando a edição brazileira 88000 
réis esta apenas custa a modica quantia 25500 réis. 


Vendem-se na livraria nacional de Bartholomeu . 


(1047) | 


Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro. 


1.º secretario, 
Antonio José da Silva Teixeira 


— 2*ºsecretario, 
(1049) 


Queijo suisso de 1.º qualidade 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 169 
(1048) 


Venda de propriedade 
NDA uma propriedade que consta 
de casa de habitação e quintal, á entra- 
da do largo do Bom Successo, Quem a pre- 
tender dirija-se ú mesma. (108) 


Presuntos de Melgaço 


ENDEM-SE na rua da Picaria n.º 16 a 18. 

O preço por cada 459 grammas (antigo 
arratel) 150 réis, e responde-se pela qualida- 
de. Tambem vende vellas de sebo a 100 réis 
cada 459 grammas (antigo arratel,) (985). 


Grand Hotel Nuevo. 


E 
ESPANA Y AMERICA 


66 — Rue de Lafayette — 56 
PARIZ 


STE hotel situado em um dos melhores lugares 
E de Paris, proximo aos Boulevards, torna-se muito 
recommendavel pelo-seu bom tratamento e aceio, 
para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
commodidades,bons quartos, e quem falle portuguez 
e hespanhol. y (963) 


Novo estabelecimento 


DE 
José Joaquim Coelho 

RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 

EM grande porção de botinhas para se- 
T nhora, que vende pelos preços seguintes 
para liquidar, botinhas de linho a 900, ditas 
de duraque de côr e preto a 15000 e 15100, 
sapatos de courinho a 180, ditos finos a 300, 
ditos de borracha para homem a 440 e para 
senhora 340, fazenda do lã para vestidos a 
160 e 200 o metro, flores francezas, a 80 réis 
a haste, fitas de glacé para chapéus, a 300 o 
metro, albuns para retratos a 300, colletes de 
côr para senhora a 700 réis. (952) 


Oliveira de Azemeis 
ARGO da Cadêa n.º 1 vende-se procura- 
ções impressas (novo modelo) letras em 
branco, papel proprio para os gnra. escrivics 


e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 
em branco, candieiros para gaz e utensilios 


para os mesmos, etearina, louça ingleza e 
nacional, vinhos engarrafados de superior 
qualidade, genebra hollandeza, aguardente 
de canna, cognac, cerveja ingleza e nacional, 
sapatos de borracha, de liga e á hespanhola, 
de ourello, mantinhas do pescoço para homem, 
sabonetes de dificrentes qualidades, albuns 
para retratos, porte-voyage, pprte-monnaie, 
agua do Colonia e diferentes perfumarias,car- 


tas finas de differentes qualidades, camizolas 


e outras muitas fazendas, que se vendem por 
preço commodo. (435) 


ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE. 


| 89. Francisco n.º 4 — 2.º audar 
j (124) 


dia da procissão, prégará o mesmo oradorna | 


ES ET aaa TO cao SRA aaa | 
Agradecimento 


D Carlota Luiza de Sousa Barbosa, Anto- 
* nio Barbosa da Fonseca, e Albino Bar- 
bosa da Fonseca, veem, por este modo, na 
impossibilidade de o poderem fazer d'outra 
“maneira, agradecer mui cordialmente a to- 
das as pesooas que se dignaram procural-os 
por occasião do fallecimento de seu presado 
esposo, pai e irmão, e assistiram aos funebres 
ofíicios que por alma do mesmo se verificaram 
na igreja de S. Nicolau em a noute de 2 do 
corrente; protestando-lhes sua indeleve! gra- 


tidão. (1019) 
Foge a UU SO NET EE DO Li Ti RT SAD 20 dDas 
OSA Maria da Conceição Mendes, summa- 


mente penhorada pela honra que recebeu 
de todos os ill.=ºº e exc.mºº snra. que por o 
fallecimento de seu caro esposo e tio, o snr. 
Antonio José Mendes Guimarães, a visitaram 
e assistiram ao enterro, na igreja de Santo 
Ildefonso, na moute de 24 de fevereiro ultimo, 
lhes agradece por esta forma, por lhe não ser 


possivel fazel-o pessoalmente, confessando! - 


seu eterno reconhecimento, (983) 
EE DEE E SE TESES MED TEVE o RE SI 


Banco Mercantil Portuense 


OR ordem do exc.mº gnr. presidente da 
mesa da assembleia geral do Banco Mer. 
cantil Portuense, são convidados os sura. 
accionistas para uma reunião extraordinaria, 
que deve ter lugarno edificio da Balsa, no dia 
16 do corrente, para se proceder á eleição dos 
membros que faltam para a direcção fiscal, 
em conformidade com as cartas convocatorias. 

Porto, 8 de março de 1867, 

Joaquim da Costa Correia, 
1.º secretario. 
(1037) 


Banco Alliança 
ENDO-SE desencaminhado a acção d'este 
Banco n.º 12:213, passada originaria- 
mente a Domingos Barbosa de Brito e aver- 
bada em ultimo lugar a favor de D. Amelia 
Louvier Gomes, e requerendo esta accionista 
se lhe passe uma nova acção com as devidas 
declarações de se ter desencaminhado a acção 
original, assim se faz publico para que no 
praso de 15 dias esta pretonção possa ser con- 
testada por quem se julgar prejudicado. 
Porto e Banco Alliança, 8 de março de 
1867. 
Os gorentes, 
Antonio Martins de Azevedo. 
J. Ursinus. 
(1036) 


mesa da veneravel irmandade de Nosso 
Senhor dos Passos e Cruz de Christo, 


Collegio de Nossa Senhora da Lapa 


erecta em 8. João Novo, annuncia aos seus ESTE collegio, aonde se encontram pro- 


irmãos, que no dia 15 do corrente, sahirá ás 


4 horas da tarde, a procissão de Passos, indo 
a veneranda imagem para a Só, na vespora 
& noute, e por este os convida, para nos refe- 
ridos dias tomarem ópa e fazerem parto do 
prestito, sabindo da Sé, pela rua das Aldas, 
de S. Sebastião, Escura, Chã, do Loureiro, 
das Flores, largo de 3. Domingos, rua de 8. 
João, dos Ioglezes, de Ferreira Borges, de 
Bellomonte, e recolhendo-se à sua igreja de 9. 
João Novo, (988) 


FALLENCIA DE DOMINGOS DIAS DE 
FREITAS & IRMAOS 
NDO sido designado pelo snr. Juiz com- 
missario o dia 12 de março proximo pelas 
LO horas da manhã, no Tribunal do Commer 
cio,no edifício da Bolsa,sito na rua do Ferreira 
Borges d'esta cidade, para reunidos todos os 
snes. credores so proceder á verificação de 
creditos e mais deligencias legaes. 
A curadoria fiscal provisoria 'convidando 
todas as pessoas que se julguem com algum 
direito a reclamarem, a comparecerem no dia 
hora e local designados, munidos dos respe- 
ctivos documentos legalmente seilados; lem- 
bra o disposto no artigo 1204 do Codigo Com- 
mercial. 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(802) 


ELO juizo da 3.º vara d'esta cidade e car- 
torio do escrivão Lessa, correm editos d - 
60 dias a requerimento das justificantes D. 
Rita Duarte e suas filhas D. Paulina, D. Pal- 
mira e D. Adelaide, d'esta mesma cidade, a 
chamar todas as pessoas que se julguem com 
direito à justificação que vãofazer de her- 
deiras de seu fallecido pai, o conselheiro An- 
tonio José Coelho Louzada, e a primeira jus- 
tificante, de herdeira de sua fallecida filha 
D.Albertina,a fim dese julgarem pessoas uni- 
cas, competentes e legitimas com direito para 
haver e perceberem as pensões do Monte Pio 
Geral, de que sou fallecido pai era socio, & 
lhes pertence, e a primeira supplicante, na 
qualidade de herdeira da referida sua filha fal- 
lecida, com a pena de revelia e se julgar a re- 
ferida justificação por sentença. (1009) 


(PEERECESE para o governo de uma 


casa uma senhora. Santa Catharina 65. 


(900) 


PRECISA SE de um rapaz para negocio de 


ferragem, na rua do Almada n.º 233. . 
| (924) 


UEM precisar de uma boa sala para escri- 


Companhia Geral do 
Credito Predial Portuguez 126) 
SAO prevenidos todos os snrs. accionistas | A LUGA-SE uma morada de casas apala- 

* d'esta companhia, que apresentaram 08/“* çadana rua das Taipas n.º 129, com mui- 
seus mappas com designação e numero dos|tos cormodos, tendo proporções para duas 
certificados provisorios que queriam reczbor, familias, com agua na cosinha é boas salas 
em troca dos recibos intorinos, e que ainda os| para escriptorios no 1.º andar; e no 2.º e3.º 


ptorio, queira falar na rua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (726) 


fessores mui habilitados, e as melhores 
commodidades para alumnos internos, tendo 


PREÇO FIXO, E AFI 


Fá 


ANÇADO POR UM E DOUS 
ANNOS 


t d f ha | | | | 
povo eoalido, pintadse eradosa pee,| CASA E LISBOA RELOJOARIA DO PROGRESSO casa xa convuma 


EXPORTAÇÃO JÉRÉMIE GIROD, RELOJOEIRO IMPORTAÇÃO 


todos com muita luz, perfeitamente ventila- 
dos, e oflerecendo pela posição em que se acha 
este collegio, de todos o mais antigo e acredi- 
tado a todos os respeitos, as melhores condi- 
ções para o socego que requer o estudo, con- 
tinua-se a admittir alumnos internos, semi- 


internos e externos, os quaes podem estudar R 


todas as disciplinas que servem de preparato- 
rios para qualquer curso, e alem d'isto dese- 
nho, musica, etc. etc. | 
| O director, 
Miguel Homem Corte Real. 
(1040) 


PERDEU-SE 


RN OSTEM 8 de março, uma pulseira de 
ouro, desde o desembarque do Terreiro 
da Alfandega, até Cima do Muro dos baca- 
lhoeiros; quem a achasse e a queira restituir, 
pode fazel-o na regedoria de S. Nicolau em 


Cima do Muro, e receberá alviçaras. 
(1039) 


Aviso interessante 
Cura radical das enfermidades dos olhos 
acreditado occulista D. Pedro WFatin,mem- 
bro de varias sociedades scientificas, dedi- 
cado ha trinta annos á cura das enfermidades 
dos olhos, permanecerá durante algum tempo 
n'esta cidade. 

Este professor cura radicalmente as mes- 
mas enfermidades, a não ser que estejam fóra 
do alcance da sciencia; faz a operação da fis- 
tula lacrymal, do“estravismo e das cataratas, 
com summa destresa, tendo a particular yan- 
tagem de trabalhar da mesma fórma com am- 
bas as mãos. 

Opera ecura os beiços rachados, os can- 
cros, as chagas e as ulceras, as enfermidades 
da madre, etc., etc., qualquer que seja o seu 
caracter. Re 

Em quanto às molestias secretas, empre- 
ga um tratamento depurativo vegetal, que por 
sua simplicidade póde administrar-se em qual- 
quer tempo e hora, e ainda mesmo viajando. 

Recebe das 9 da manhã até ás 11; e das 
dás 7datarde, noseu gabinete de consulta, 
rua de Santo Antonio n.º 87, 2.º andar. 

| (1043) 


Venda de casa em Leça de Palmeira 
ENDE-SE em praça publicano dia 17 do 


+ 


corrente, pelas 2 horas da tarde, a casa 
situada na rua do Arnado n.º 41, da mesma 


villa, com frertes para a dita rua e rio Leça. 
qo 


Commodo para um hospede 


Ha, Largo de S. Domingos 


VINHO DES 
D' CH. 
A composição do VINO celebre CH. 
q razao das suas propriedades 


Bainharia n.º 77. 


Porto 


ALSAPARRILHA.. 


ALBERT hc 
tonicas e depurativas, o mais 


j para a cura das doenças secretas mais inveteradas e das u 
| fulas, vicios do sangue, etc. — Paris, rua Montorgueil, nº 19. 


Deposito no Porto, na pharmacia Ge Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, 


NIACHINAS 


“Ri, Praça de D. Pedro 


(047) 
“ Co cc — 
ES E SE O EM A Pe 2 
Medico da Facultade de Paris, Mestre em É 
q pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospi-lk 
ig taes da Cidade de Paris, Professor de Medi- 


Ru cina e Botanica, honrado de varias Medalhas ; 

Da e Becompensas nacionaes, etc,, etc, : 
essencialmente vegerl; constitne, em À 
preco nte therapeutico usado É 
ceras, borbulhas, impigems, escro- Ei 


ia da 
(D647) 


HAYWARD TYLER & O: 


ENGENHEIROS, ETC. 
Machinas a vapar, prensas hydraulicas, 
. APPARELHOS PARA SODA 


BOMBAS DE TODAS AS ESPECIES, MOVIDAS A BRAÇO 
VAPOR, CAVALLOS, ETC., ETC. 


LATRINAS, TORNEIRAS DE TODAS AS ESPECIES. 


BANHEIRAS, E BOMBAS PARA JARDIM, 
BOMBAS PARA FOGOS, * 
E QUALQUER OBRA EM LATÃO OU COBRE 


Fabricantes exclusivos da «Bomba universal de patente para serviço dómestico», e os 
unicos que em Londres fabricam a «Bomba California de patente». 


UNICOS AGENTES PARA PORTUGAL 
W. T. HILLYER & C.º N.º 3) NEW LONDON STREET, EC, 


LONDRES 
AGENTE NO PORTO 


Gullherme Antonio Saborido 


o 


Rua de 8. João Novo n.º 15 
0 qual se encarrega de mandar vir qualquer machina | 


E dá 


Confeitaria nacional 
RUA DE CEDOFEITA N.º” 13 A 17 

AMBERETE a 240 réis por 459 gram- 
mas; doce fino de 1.* qualidade, a 220; 
ovos de fio a 240; doce sortido a 200; dito 
mais abaixo a 180; doce de fructa:pera a 280; 
amoixa a 280; laranja a 240; abobora a 240; 
cidrão a 340; chila de calda e secca a 240, 


(681) 


A fundição do Ouro 


E a unica -fabrida, n'esta cidade, que tem 

sustentado fundição diaria, tanto de ferro 
como de metal, e que não tem despedido ope- 
rario algum, por ter tido pouco que fazer, — 
satisfazendo por isso, com muita promptidão; 
as encommendas que lhe são feitas, e tendo 
sempreum bom sortimento das suas manu- 


Hotal Leão Douro | 
0) 


COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 


J. É. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALÍVIO 

(945) 


Praça de Carlos Alberto n.º 124—Porio 

abaixo assighado participa ao respeitavel 
publico, e especialmente ás pessoas quo 
frequentam a cidade do Porto tanto das pro- 
vincias como do estrangeiro, que este estabe- 
lecimente lhe pertence por traspasse em globo 
que lhe fez o enr. Joaquim Pereira Rozado, 
em 30 de setembro proximo passado, o qual 
se acha notavelmento melhorado tafto em 
acceio como em tractamento, e com sala de 
visitas commum, tendo continuado a funccio- 
nar regularmente sem interrupção a conten- 
to dos antigos e modernos freguezes que o tem 
frequentado, pois que ao serviço do mesmo 
continua a estar Francisco de Castro e a snr.* 
D. Anna, antiga regente interna; por tanto o 
mesmo abaixo assignado espera a continuação 
da concorrencia das pessoas que transitam, 


asseverando-se bom tractamento e preços 
commodos. 


Antonio Joaquim da Silva Villela. 
(859) 


* ANNUNCIOS EARITIROS 
Liverpool 


meto O vapor ingles— 
TR cuey BRAGANZA —, capi- 

- tão J. Walker, sahirá 
segunda-feira 11 do cor- 
rente ás 4 horas da tar- 


- a 

o , ae = 15 

e am * j Ee: pa 
ços amo So 

ARE 


o de. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 


quem se deve dirigir, quem quizer earr ou ir de 
passagem, assim como ao sur, Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, (972) 


— —— e «s 


Glasgow 


CL— 


ss, 


O vapor ingl 
““capitão BR. W. Pearson, 
cepera-se brevemente 


psra sahir por estes 


a 
- 


a dias. 
endull & Jones, rua dos In- 
(895) 


» Leth 
ge A escuns—BERTHA-, capitão 
CEA pa Suse, saho no Sw do corrente mez de 


inBUço (818) 
a i 


Londres 


mess À escuna ingleza—ROSE & MA- 
Sa RY—, capitão W. Towold, sahe com 
a A brevidade. E 

Rins di (974) 


Para carga tracta-so com o Gunsignniario 
- atores Coverley, rua da Robulairs n.' 


—  Haxre 


A sabir no Gia 20 de corrente o | 


não receberam, a comparecerem no esoripto-| para familia; tem muito boa cocheira e caval- 
rio da mesma companhia, largo do Santo|lariça: quem pretender falle na casa n.º 174, 
Antonio da Sé n.º 23, afim de efectuar a troca/no largo dos Martyres da Patria. (995) 
dos seus recibus interinos pelos referidos certi-| | 
ficados provisorios, coli 
- Igualmente são convidados por terceira! Gm 
vez todos aqusiles snrs, accionistas, que não 


RUA DE SANTA CATHARINA leres palhabote portuguez—AGUIA— ca- 
Es Ro” pitão Machado, 


Recebo carga em tranzito para 


utuerpia, Rottsrdam e 
Hamburgo 


- A despeza de baldeação e o transporte por 
vapor do Havre paraqualquer d'estes portos são 


facturas, nos seus depositos, nas ruas de DX 
Pedro n.º: 126 e 128, e das Congostas 88 
e 90. 


N.º 65 por 459 grammas; pasteis de caramujo, nata, 
| (1032) |fructa o kakes, por duzia 220 réis; bolacha 
DA LS 7 von Tm estrangeira, de todas as qualidades, desde 120 
Carvão graudo de New-Casile |até 240; biscouto e bolacha nacional de diffo- 
1.º QUALIDADE | frentes qualidades a 110; bisçouto azedo a 70 


ota Pere 1d E ESA mio de Amorim, a qual s: compõe de|“% Jones, rua dos Inglezes n.º 32 ENO k ! à | 4 
Co o, apresentaram o moappa;a que acima so alude, o aba dii o hd dep E Edo EA di 00 réis a garrafa, havendo | 1861 nesta cidade, de 186: na de Braga, elmor comta domavio. 

o pe) a vira eclarar, qualo nu pro e designação | 1, cinho, bons lameiros, campos, moinho etc: ee ESTE - SAR O | uzia; dito de etubal; cham-[ 1864na de Lisboa, que the foram confe- " Consignatario no: Porto, J. B. de Castro; no | 
CO dos monhos COMPOR AO Do Gl quem a pertender arrendar Jose] — - Agradecimento devido xo Wi geneDrs LO JAQdh aa; Amin, 1onbabembonolos cmpostadiio siidofiguantodo |Eiarre, Edlenno Ioebélio 808 “(ir e ç108D)- 
troca dos recibos interinos, atim do lhos pode: |oiveira morador na rus ncipe n.º | =mENDO sofrido no dia 1.º de janeiro a operação do as de difforentes qr idados, à sso então, e ainfprensa publicou, codesen-| 7 —— alifax do 

rem ser preparados. | E 298. Arica ves dd Pere “(827 RE Rasta dosecbêros a Sede tis LES TO; rveja 1n, za, branca | vimento que 5 us proprictarios tem lado| To di Ha, RO MAN 

as “% | - “mp E mm * PES Ê de , né comp amen Sguto Eca! DUAS 4” Shar ab Eos Sd DS O SE 2 es 7 A PE Pç ga NOVA SCOTIA s 
Lisboa, 3 da março de 1867. NDEMSE duas moradas do casas, un. | "estabelecido, livre do eminente perigo quo tão de e preta a 90 réis cada meia garrafa, tendo 2os trabalhos da sua fabrica, — procurando) | NOVA SCOTIA | 
- O governador, ENDEM-SE das moradas de CASA, JUN-| perto ameaçara a minha existencia; é sobre todos o abatimento por duzia. ps /º pre, no commum interesse, baratear as PRE mn palhaboteGRATIDÃO — Ra 4 

* Conde de Avila, tas ou separadas, uma de dous andares e meu primeiro deyer manifestar os meus sentimentos | Neste estabelecimento fabrica-se pão hes- snas obras,—provam bem, que tudo quanto) witigstsm, PO EaD 70 
de sincera gratidão aosill.=-* snrs. Luiz Pereira da o EA 1 Raul: Far tAe 4 | 


(1042) |cutra de um, sitss na praça da, Alegria n.º 
92 e 95: paratractar na rua de Wellesley n.º 


: NFOVO armazem de vinhos a retalho, por 

» Fo! tenso à N almuds e pipa, puro do Douro, premiado 
ÃO convidados os snrs. associados d'esta na Exposição Iuternacional: recommenda-se undo peia 
associação a reunirem-se em assembleia pela sua puresa, e modico preço, porque em incansavel disvello da sua assistencia, que de certo. 
geral no dia 10 do corrente, às 9 horas da| parte alguma se encontrará vinho de 240 réis 


Fopagça, inalama operador,e lente da eschola Medico- 


1 6 
Associação Artistico- Commercial 
| ê: A Sahirá com brevidade o hiate— 
CRUZ 1.º— Quem co mesmo quizer 
carregar dirija-se aos despachantes 
Gomes Lima & (.» (1044) 


Lisboa 


manhã, no palacio do Cgspo da Guarda, para/a garrafa, ou 160 réis o quartilho, velho e tão 
puro, vinhos brancos, e tintos de mesa a 140 


darem posse á nova direcção. 
Porto, 7 de março do 1867. 
José da Silva Moreira, 
- 1.º secretario. 
(1031) 


Arremalação de uia bouça Ro 


concelho de Braga 
ELAS 11 horas do dia 21 do corrente mez 
de março, no Tribunal do Commercio no 
edificio da Bolsa, sito na rua do Ferreira 
Borges d'esta cidade, so ha-de proceder á 


tol. . 


réis o quartilho da novidade de 1863, e gero- 
Pigd. 

Tambom tem vinhos por 60 réis o quar- 
tilho, e espera vinhos verdes de optima quali- 
dade. Esquina de 8, João Novo, Ferraria 
n.º 105 a 115, 


manteiga nacional a 180 réis cada arra- 
€ (1012) 


LUGA-SE um armazem nas Levadas, pro- 
ximo ás Costeiras, em Villa Nova de 


(950) 
Ná praça do Anjo n.º 65 a 6%, vende-se 


arrematação judicial da bouça de terra de|Gtaya, da lotação de 70 pipas: quem o preten- 
matto, circuitada de parede. denominada, do|der pódv dirigir-sea Magalhães & Filho, rua 
Escalheiro, sita no ER da agia, freguezia| da Alfandega n.º 5. (1010) 

de Sobre Posta, concelho de Braga, que Con-| ERNDI GR 
fronta do norta com o montado pertencente 4|. ie po do bacalhau em ia 
freguezia de S. Mamade d'Esta, caminho que ii a SR, a 
vai da Pedralva para a cidade de Braga, e| Y7ENDE-.SE uma morada de casas sitas nº 
tomada de Manool Joaquim ds Oliveira, sul Y ruade Sant'Anna com os n.º 1, 30: 

com o monte pertencente a Simão Duarte de/ Quem a pertender pode dirigir-se á rua Nova 
Oliveira, nascente com o monte Seive dos/do S. João n.º 116, onde os titulos estão 
moradores de Sobreposta, e poente com o| putentes, (8%) 


monte Seiva de varios consortes, avaluada a MPT 
é dous Companhia de Reboques Marítimos 


livre da pensão annual de dous alqueires o um | U 
e Fluviaes 


quarto de milho alvo, e do laudemio de qua | | 
rentena em 2995175 réis, como tudo melhor 

consta dos autos de fallencia ds Mendes &| TOR ordem do exc.mº presidente da assem- 

bleja geral, são convidados os snrs. accio- 

nistas da dita companhia a reunirem-so no 


Oliveira, de que é escrivão o do Commercio, 
Lessa, . Ca | 
O solicitador— 0. F. P. Felgueiras. |edificio da Associação Commercial no dia 14 
(1030) [do corrente, pelo meio dia, para sc dar cum- 


P etroleo refinado primento ao artigo 21.º dos estatutos. 


Porto, 7 de março do 1867, 
E superior qualidade em latas e barris. Antonio Jose da Silva Cunha, 
' Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 


manifestação, não como retribuição dos seus valio- 
sos favores que são impagaveis, mas como prova 
ingenua do meu puro reconhecimento. | 
Penafiel 4 de março de 1867. 
Carlos Antonio Moreira Leal. 
(984) 


Grando leilão 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 14 


BOMINGO 10 de março, por intervenção de 

M. E. Cardoso, grande leilão de moveis, 
uma boa cama para casados; ricos espelhos 
dourados, alguns quadros, relogio de parede, 
copa de mogno, dous bons armarios, sendo 
um dourado, consolos com boas pedras de mar- 
more, lavatorio, cadeiras de palhinha e esto- 
fadas, sophá, tremó, cortinados e globos para 
elles, candieiros para gaz, canos de chumbo 
para o mesmo, uma porta com vidros de côr, 
uma boa taboleta, escadas, e outros mais ob- 
jectos que estarão. patentes, e tudo se vende- 
rá pelo maior preço, pelo seu proprietario se 
retirar para 0 Rio da Janeiro, (1020) 


| ALVIÇARAS 

| siga na noute de 5 de março des- 
** de arua dos Bragas até ao largo da Aguar- 
dento, uma platina côr de castanha, de se- 
nhora: quem o achasse e à queira entregar na 
rua dos Bragas n.º 172, receberá boas alvi- 
çaras. (999) 


+ 


CGALLIGRAPRIA | 


ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Villa. 


Matricula aberta na rua de Santo Ilde- 


commodo; assim como paciencias, rebuçados| 7 CAL 


grammas. : 
- Tambem se compõem taboleiros de 
para bailes, e se aceitam encommendas. 
| 95 


ho primeiro harateiro do Porto, 


| e sem competidor 

'31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 

(Esquina do Carregal) 

CABA de receber grande porção de fa- 
zendas de lã largas a 200 réis o, covado; 

glacés de côres a 700 e 800 réis; ditos pretos 

largos a 850 e 950 réis; peitilhos de bretanha 


de linhomodernos e muito baratos; damasco 


de linho para toalhas; bretanhas de linho lar- 
gas para lonçoes;gravatas à La Valiere a 240 


[2300 réis; bretanhas de linho desde 220 réis 


o metro para cima; grande sortimento de cha- 
les para as duas estações por preços muito re- 
duzidos; guarda-soes de côres a 15200 réis o 
muitos mais preços; cortes de seda pretos la- 
vrados e de côres; grande sortimento de bor- 
dados e merinos pretos e de côres; e muitas 
mais fazendas por preços baratissimos, 
(912) 
111 


doce |, 


ftangaises etanglaises, des patés de 


TA rua do Almada n.º 90, 1.º andar, to- 
“mam-se encommendas para pedras de 
l, ou cal cosida, de Mogofores e Ançãa, 


o) io esta ultima muito superior á da Figueira 
tanto em brancura como em qualidade, e 


ras da nova alfandega, a qual tambem é 


reregada com vantagem em obras hydrau- 
lica 


(915) 


Rua do D. Pedro n.º 32, . (045) 
Samedi 23 fevrier 


Ouverture de la. charcuterie française de 
Veuve Prudhomme 
186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 
N trouvera dans cet etablissement un tres 
grand choix de conserves. alimentaires, 
foie gras 
de Strasbourg. .. (816) 


Reducção de preços 
FABRICA DE MOÓBILIA DE FERRO 


DE 
Antonio Martius Viazas 
- Liceiras n.º 1—Porto 
ESTE estabelecimento encontram-se ca- 
mas com colxão e travesseiro desde 
35000 réis para cima, fogões desde 55000 


[réis para cima, colxões desde 14200 réis, la- 


vatorios desde 600 réis, forros de brunir a va- 


ii igual á que se está empregando nas| 
5) 


CASIMIRAS srumsatras em 


commodos e 
enrs. passageiros, tendo beliches para os de pros, 
Recebe enrga e passageiros n pagar aqui ou no Ric 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
8 de Carlos Alberto nº 54 e 55, ao principio da en- 
tcada da rua de Cedofeita. (1028) 


O hiate- ROCHA, sabirá cem 
sm brevidade: quem quizer carregar di- | 
e rijase a Danicl & Irmão. 


AVISO 


' 
RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA 
" Ofbrigus — ERIENCIA —, 
4 Rm. acha-se prompto a gahir, Pede-se aos 
ERRA? enrs. carregadores 0 favor de mandar. 
À 08 seus conhecimentos e gos enre, 


pRsságeico epresentarem seus passaportes a José”. 


iegas dos Santos, Miragaya n.º 220, 
N. B. Ainda recebe alguma carga leve. = 
| (6132) 


| Rio de Janeiro 
ag A barca— FLOR DA FEITOZA 
». — vai sabir com muita brevidade. 
* Esto excellente navio torna-se recom-. 
mendavel pelo bom tractamento, bons 
grande capacidado que tem para og 


; 
i 


a > 
-Rão de Janeiro 
E A barca — FELIX —, de 1. 
classe, vai sabir com muita brevida-. 
5” depor ter o seu carregamento quasi. 
prompto. Para o resto da carga q 


passageiros para os quaes tem bons commodos, tra- 
cta-se com o caixa 
rua das Flores n.º 99 a 101. 


elix Pereira Baoboza Braga, 


1 1— 1 TT 
Rio de Janeiro 
Ea A nova galera ADAMASTOR, 
» —vai sahir com muita brevidade. Es-. 
PS te excellente navio torna-se recom- 
mois mendavel pelo bom tractamento e. 


bons commodos e grando capacidade que tem para. 
og enre. passageiros tendo beliches para os de proa, . 


e ug eua 


Recebe carga e passageiros « pagar aqui ou no Rio. 
de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
C,*, praça de Carlos Alberto n.º 28. . (557) 


em local central, o será nocturno. | 
Tambem se lecciona ao meio dia em casa 
do professor. (743) 


- 


| — q026) 
Sociedade Commercial Euterpe 


AO convocados todos os snrs. associados a 


por desde 15300 réis, serviços para lavato- 
rios, balde e bulle de folha desde 18200 réis, 
e muitas mais obras que alli se fazem o se 
vendem mais barato em attenção á solidez, 


Deciaração 


(953) 


Secretario. 
181. (6170) 
do meu dever, como escrivão pagador 


, 
E das obras publicas d'este districto, decla- 


reunirem-se domingo, proximo 10 do cor- 


rar muito positivamente que é falso e destitui-| rento, pelas 3 e meia horas da tarde no palacio 

do de todo o fundamento o communicado que| do Corpo da Guarda, afim de se proceder à 

appareco n'um jornal d'esta cidade, em que|eleição da direcção que deve funccionar no 

assevera «que eu recebera um officio para| presente anno. 

processar uma folha de fornecimento de tijo- Em nome da commissão, 

los para as obras da nova alfandega, pela Manoel Joaquim Gonçalves Torres. 

quantia de sms en paro pagamento | Ea (1016) 

do novo fornecedor, mas devendo sómente | 4 “s 

ser-lhe entregue a do 3:0005000 réis, conser- Solla, Dezer FOS € VeFDIZOS 

vando eu em meu poder a quantia de 4;0008| YJELAS 12 horas do dia 15 do corrente 
março, na viella da Neta n.º 109, pro- 


réis, a qual depende de negociações que se 
haviam de fazer em Lisboa.» ximo á rua Formosa, se ha-de proceder á arre- 


Tendo mais a accrescentar que o processo | matação judicial de uma grande porção de 
dos documentos de despeza d'esto forneci-|solla, bezerros e vernizes, em lotes, que po- 
mento, realisada em Lisboa, tem sido feito! dem ser examinados na vespora, o os preços 
regularmento, sendo até esta data 2:5535159 | da louvação constam dos autos de fallencia 
réis, cujos documentos estão em meu poder, de José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, de 
legalmente processados. 'que 6 escrivão o do Tribunal do Commercio, 


PHRARMACEULICO 


proa ea de um para administrar uma 
botica, em Esmoriz, a pequena distancia 
da estação da-via ferrea, Dá-se ordenado fixo, 
ou arrenda-se a botica, ou vende-se. Tracta- 
se em Esmoriz, com João de Oliveira Ramos, 
ou no Porto, Bainharia, 63 e 65, com João Ro- 
drigues de Sequeira. (944) 


ATTENÇÃO 
Precisa-se de uma boa criada 
de cosinha na rua do Breyner n.º 


(CR | (1023) 
PIANO 


Bolhão, continua a vender-se muito em conta,panno 
preto francez a 25 
24500; dito a 28800; dito a 38000; córtes de calça 
de casimira os verão a 18400, 18600, 15800,25000, 
25200, 284 

e 38600 réie; lenços de seda crua, grandes a 700 réis; 
mantinhas de seda para homem « 120, 160, 200, 240, 


Nova padaria franceza 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296 


pa satisfazer a muitos pedidos, começou 


* no domingo 24 de fevereiro a haver todos 
os dias pão quente de 1.º qualidade, das 5 ás 
Thoras da tarde, e aceitam-se encommendas 
para todos os tamanhos e feitios. (197) 


O cstabelecimento de Manoel José Granja, rua 
Formoza n.º* 339 e 341, em frente da praça do 


réis o metro; dito superior a 


0, 28600, 28800, 83000, 38200, 38400 


do que em outras partes, porque não só se 
garanto a solidez mas até os fogões se cedem 
a contento. (808) 


Pomada para fazer nascer 0 cabello 
e evitar a sua queda 


GÃO já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 

co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 

que a ser assim, não haveria uma só calva, 
Não consta porém, que esses effeitos cor- 


| respondam a tão pompozos elogios de que tem | . 


vindo adornados, 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de subejo a sua energica effi- 


cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem-|S. 


* 
. 


po cujo resultado o annuncianto garante ao 


fronte da fonte 


Pernambuco. 
nda Vai sabir sem demora a barca— 
lts a SEGURANÇA. Recebe carga o pas- 

Et sapeiros. Tracta-so tom Soares, Ir- 
piu mãos, no largo do Correio n.º 111,de-. 
dos Ferros Velhos, (851) | 


| Pará 


A barea—NOVA PALMEIRA— 
im a gahir de Lisboa com pouca demora; | 
Mer recebo carga o conduz passageiros, 
usas Trata-se com Leite & Rocha, rua de 
João Novo n.º 34, e; 


ba 


. dá 


'ENDE.SE um de meza muito bom,experi- 280, 320 e 360 réis; chitas largas a 160 réis o metro; 


« | lãs modernas para vestidos a 360 réis o metro; peitos 
mentado,mas com pouco uzo, na “60. para camisa muito superiores a:70 réis; ósstirinhs 
| 


“de 1ã a 600 réis o metro, (919) 


Porto, 7 de março de 1867. Lessa. Pe jos, 
Leonardo Gonçalves Lages. | O solicitador— C, F. P. Felgueiras, 
(1038) | (961) ran.º7. 


respoitavol publico. Rs 2 a 14 
Vende-se na pharmacia da Trindade, o, TYP. DO COMMEROTO DO PORTO 0 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150). | Rus da Ferraria de Baixo n.º 109 « 


